
DIARI CATALÀ 
D B 

Avisos, Noticies y Anuncis 
P H E U 8 D E SUSCRIPCIÒ 

5oiu·Jiij1iaii£ulc,flni8{j.. i , » 
Jfcpanj·n « ' 5 0 p«os. Irtm. 
uom pojtaL • • • 
ftqiiol da 30 Dúmeros. . «O cantim*. E a Ï Ï e a d e 

5 cent* 

C a t e f c i i x B 

Redacc ió j A.dmlni · tr·o ló: 

Carrer ú M e l l e r s , 10 bis, eDlressol 
(PROP D * L·K B A M B L f c ) 

I M P R E M P T A : 
EacodeUers, 10 bla, baixos 

Tel i fon 1S4 

Anunci», etqualos. comanieab^ 7 r * 
clams a pri>ui conToncioo»!*. fvr» N 
•dlcia dol T u p r e «'admeien esquolea 
ninrluorim lim a los sis de la tarda. 
Pera l'edlcld del mall. nos a les tro* (U 
U mallnnda. 
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H A l e r t a , m a l a l t s , a l e r t a ! ! 
Se venen en J j u a i U c l u l · l y ao « l l r a t oobUclon» de C a l i l u n y a . r t t m l ) » a V í l e o -

ci». rariog n i g ü e s a r t i f l c i a l s ab n j i n i ds f j n U q u » n o s o t f o i t s . « I n i m a r 
ques de fàbrica, y q ta en los e l l quo lo j da las seTOi ampo l l e i d l - ie t i . o pretenen d i r 
gueprocedeixen deGsldes de l í a l a r e l l a . y aluunes Ünt d i u s n «')»)o la p r o l í c c l d n del 
Gobien>o».pBra aorpendrela M>ns íó del c i m p r i r i o r . —Na c i n r ó n d r e l a * ah les acredlta-
d e g a i z ü e s m i n e r o · m 3 d e a I n a l s n a t u r a l a del V í C í I f C V T A L \ '«« Calde 
deMalarel la , declarades d ' u l i l l a t p i > ica, y qus per aix> e U i n b a t x l i prol -cclo d^l 
Govern,quesolss 'eroedoixea del . n a m n l l a l c u b M e l U i í » y te» t m o o l l e i p5rten els 
d l s l l n l l u s a b el n o m « S o c l e l a d A.ainlms V i o l i / O a · . a i * i i . — , n reada per l o l a r rau . 
— A d m l n l s l r a c l ó : R a m b l a d a l e a F l o r a . n A m a r o t a . o n t r e a a o l . ^ 

G R A N B A L N E A R I D E 

La Puda de Montserrat 
O b e r t d e a d o l .e» J u n y • 3 0 s e t e m b r e 

A igüet termal». lulfuroMut, tódiquet-nuMadez y radio-aclivet. Shacl ts imfj en afeccioni 
aHrHiqne$, herpéliqHei, reumàlíquet, rtspiratoriM. hnmorats, 'scrórnla, ete. 

V i a t g e : Desde Barcelona en dues bores. Unia del N o r l 
para detalls: D e m a n i ! el prospecte a l ' A d m i n ï s l r a c i ó del Kslal iümoDl 

' S T i l f^ -B v a a H A O T \ · i · r \ A . O a b a r p 6 O a r o i a . — L a u r l a . 3 3 . 
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D R . B A L C E L L S dels Hospitals de Parfs. E s t ó m a o h y 
R A I G S X . — Claris, ~\ . — De 2 a 4. Budells 

Màquines d'escriure d'ocasió í a V u í ' d ^ 
C A R R B B D K BA.LM8,S. N U M . 1. 

J A Q U E C A S , N E U R A L G I A S 
DOLORES NERVIOSOS 
REGLAS D0L0R0SAS 

M A S R À P I O O 
OK VÏNT* CN TODAB FARMÀCIA» 

LARCúbMC. 71 . A n a u * i Ac l .o , rARJ3 i 

Tir ïïonrtroll MASSATGB Y ORTOPKDIA 
U I . VüUliloU Koada Sani Pere, 4; de3a 0. 

Dr. Serrallach KV;1?*;1,"^9-
]ro,40. - d * econòmica , 11 J. Jorellanos.'J. 

Tusquets Y C ' 5 . en C . 1 ! ^ 
V a l o n x cmMoa.—Rambla del Centre. 9 

Negociem Valors y Cupons 
Fil ls dc F . Mas SartU. R b U . Centre. 20. 

Ei lloch d'Espanya 
..[Toi l o quo es calma y jM.ti ori la p o 
l l i ç a ínténoQ' d 'Espaiiya. c» fressa y an-

n \ l a w j í h i c a ourqpaa. Dels tres 
Eroais ^mrfjlomi.·s a l en ta lons a la pau 
«'•Xiropa Egrípt-c, M a r i ^ c b , y HVtrqufa 
"~íx*i<fli donnrse T>ar resolts els dpp PJ*-
•^•r. . ciu mdTa a u-s relack<i-,i i n ' . a s i a c k » 
•vil:-: gueda c l d l i r i í m l que pot . qualsc-

d(a. esvoendro"! í<yr\\ d ' E u r o p à . c n 
P*n<ú tV.i les grans iiacWvalitats rivals 
*» l ' A m è r i c a y do l 'Assia. L a s ima t i í 
' l ' i l i inm;^ l ú oambiat r . i f l i almcnxt desde 
** dos anya: Lss aliunscs y oontra a l i m 
* • sníc iadcs on 1888 a l fersc p ú b ü c h 
'.* tractat ausiroalcnwjvy. tienlcn per 
,,aso ISeakuwW d'AiiBLatcrra. AngLiie-
^ a . ' í ï r . td f Ja por Ics ktecs continentals, 
y tcm·Ttrsa d o compro, nclre la faai l iui t 
'M· c a m í dc la \ \ \ \x \ y i lo trobarsc u n 
("a fnct* a fromC d 'Al?mauya. quo fo-
ra troharso fnxit a ínecit de ü cTr ip l i -
Cl*l ha k é n a t c l nerkjde dels tractats. 
c-niUiliam la p d K c ç a ciuropica de tat 
IjHMera quo's fa d f ' c i l cammnr csitrc 
W a ab o l j l t i n aoe*,',.· D c totes raanerca 
ho os o ç p o s a r yatiesnar qiic, cl regisme 
d« tractats c n que avuy vïu Kurapa, 

- UaurA (if> sofrir i r a n s í o m t i c i o f i s qu? 
• • É t o r à n a un c n A i a d u t dc races. La 

^ i i . i ft-l i K m f i i M l r e se rü guerra pera 
"Bomr l i s raoei». pl··d '· iantsc l a M g e -
"ton.'!-! «urOpca d 'u iu i d'eilcs. , 

Wsr.,> nMntrestant 1r h à u n aote pre
a n t Cfuc té g rond i s s inu í nnportani i . i i 
^ fioKi tractat o i t í ro Rossa y Fraaiça. 
l u » tHMK los marines dels dóp Estats. 
2»n l i iractats dc 1801 y 1892 uniren 
?s (.-xòrdts. Aquest pacte, inci ta t p r o 
bablvincnt por Ai iRlaterru d a ^ n r de l 
aflori austnaoh aqbnu l 'aumant do marf-

vé a aonyal^r c l McdUerrani com 
^ llo,:h i m p o i l a i i t dc e m b a t , cas d'un 
OtRiílmo ourorjou. 

V d w a n t i m p o r t a n c i í a l Modi tc r ran i . 
^ f « imteressa. nafuralmant, a Espa 
oya. quo ab Algeciras y CtMta 'a £; la 
Clau. 

E l , dos gríuns gruj>us louropaus els 
yowslituaLwn: F r a n ç a . R ú s s i a y Angla-
«írra. d'Una banda; À u s t r i a , Alemanya 
V I tà l ia , dc l 'a l t ra . Es lo m é s probable 
T * ' as> aquest darrer Rrupu s'hi afe-
Swdtn B è l g i c a y Ho landa que no f o r t i 
IJtfUMi pas contra Alemanya, que pot 
•«'-ulii JAT t« r ra , les seves .fronteres ma-
•^itives y d s b r a ç o s dol Escalda; y 
Jjotser S u i ç a y Suèc ia , mentres que N o 
^ • t í a y Disiomarna, n u l grat d s grans 
r«Ualls i^rsoiuLs dc rE t i ipa raddr Gui-

SP>, se docamar.'ui CA? a l pr imer gru-
w ^ Q u n es <•! lloch d'Espanya on el 
pWtí lk te? ^ l i uwivc jnt.rv-qair o oonser-
T*r l ' i so lamcmí quc'ns va costar les ct> 
^ tb i - s? <Li c o n v é , en d pr imer cas, 
Bfearse al costat d j Kríuvça o al oos:at 
H A l e m a w a ? 

P r o l ^ - m a m o l t delicat y d i f f d l d o 
^ o l d r o es aquesL Problema do v ida 
9 mort . 

N i ' h ome-hecnts m i l homes tjue E s p a 
%a \ X K imsar sobro les armes, a b un 
gSOTÇ tilAmob, ni ' ls s i i o set a o a r a ç a l a 
^•c al venir el conflu-te po t t t n t r c n 
J mur. r a í c n 1^ (fua v;ü la situadA goo-
^ ' Ü K » do l a P e n í n s u l a , dels a r x i p è b c h s 
* dol N o r t d'Africa. Espanya t é u n valor 
S f l j í swd inan en el p r i í W c m a ouAjpeu, 
* f ó r em mpJt toutos si no'ns d féssim 

Entrats en d domin i "dc l 'Afr ica , tot 
^IN -oblema c»nsis te ix , al meu entendre. 
íT1. «soulltr si'ns convé m é s seguir l a p o 

' IKU actual o fer una g i rada .cap a la 
J10. nataralmenf, l iaviotn de seguir. Jo 
i " * ^ qwo. por un poble puti t . I amis ta t 

|r 'ls iioderosos quo tenen ois ma to» tos 
''^•ressos que nasal ires. as sempre ex-

j ^ i d a . Dosde fà anys yuo sostindh que 
^• 'ança ab A lemanya tns haur ia estal-

^ • t molts disgustos al M a r r o c h : y ara 
qi je ' l l íoJ» d 'Espanya en o í con-

/Kte mediterrani es ab la «Trípliaes». 

en h * «Trfplk«», ab Espanya es forta, 
~1 Mediterrani; sensa Espanya, no es 

Y d'ella podem i.cure'n molt n iés 
tTJn* Cpio do l'aliança ab F r a n ç a y An 
j-'·.·rtoma. Tot així» oas de <iue uns y 
r t r<s no compressin a bon prou la nos-
Ĵ a nauiyiijimt. si fos possible ésser neu 
j . * 1 en un Gonfliíso dc l a importaoiria 

^.OMe pot venir, 
cr ime l ounflitílo vé. L a pau arma-

u i va utopia cfuc pot semblar una 
r-f i laí dmont alguns anys; però c|uo no 
J?* aurar indoflnidament. Es imés: üo 
J * * c|ua l'única forma do roerassai' l a 
jVt>aj<M6 aodal es la gucrTa euroiiea. 
1 ^ grans poiblcs do la historia han tro-

sempre en l a gue;ni'l dosllorigadoi' 
ç" ^ * grans conflictes. Y tot so rcpoUctx 

w historia. 

Saise'l ireliinatgo A i F r a n ç a a t'AfW-
hp. "cnso'l domini d'Anglaterra a fl'Àn-
1* I ·cdr íem anan a cnfortSi" axruests 
Z j ^ K B ; ca la SHUMIQ a < t w l y hiirvuu 

" « t r e pervenir, d l l o c h d 'Espunya 
S r* « ^ t a t de la .-(Tripljo». E n con-
SS? ' d u n pervenir U u a y à . d "dfa (tuo 
Wüu Pbwrtament lea laqea. po* poftv». 

nirnos una a l t ra s i t u a c i ó : a f a oom ara. 
ens c o n v é aKjucsta, tasit per si esclata 
c l conflicte, c o m per u l lunyar lo lo t lo 
possibla 

A l s poJ>!«. patits, als po i l e s f e p » 
no'ls Ivm d'espeuntar les ctotntingancica do 
una guerra do grans aliances l o quc'ls 
l ia dcspeuitar cs l a pau a b que w w y 
l a guoma. « u i se sol fer semixts a Ics 
seves costes. 

V pera u n ttaciat de pau. cor rem 
menys per i l l a l OOStaC dc U tcrTíplioe·. 
q;uo a l cosint do F r a n ç a , sigut qu in si
g u i ' l resulcatl do l a l lu i t a . 

P O L 

G L Q S d R l 
LBS CASTSS 

U n periodista, digne d'essor m é s co
negut q u e fins ara, per io modern y 
personal do SOÍ» talent, ha observat, 
u o fa gaires dic», com a caractori tica 
del moment actual c n les Renls cs;v%avo 
los, una tendonaa a jv i r t i r sc est dos 
grupus d:sti.".ts: l 'un t n aviens y mi-
Itora r à p i d a sobtw'l passa); 1"Jtrc cn re> 
t r o c è s y c a i g ú d t . PcHts nuclis d'euroi 
pcats, m é s sabis, m i » è'ichK, m^a d d i -
cats y ar t»*»», m é s l a b o n o x í , y civils y 
poli ts qiu" SI>Í p r ' v l t y · s í t v - s . • v.ui ' I s 
tacant, cada d(a ah ma,-or fo rça , damunt 
m i - * * , •rstàriqiti·.'» o cambfeinites únicu-
IIKJTC c n sontir de major l>rutalilar. inv 
moralt tat y o B u s m c . E l Glosador ja al-
líun-t vr».;i'l i havia fel remarrar aquesta 
contrastada p o s i d ó , on l n relat iu a la 
cul tura . I . m t o k v t u a l espanyol que. £a 
\ u i quart do siglc. no m é s llegia F i^ i ac r 
ara j a l i o K d x H ú c h do V r i c s ; p e r ò c l 
In t rgès q u e en 1885 estava suscrit a 
aLa l lus t rac i t in I b é r i . a » , ara n o passa 
del <:Nuc.vo M ü a d p * 

.Mes a q u - s í dc - tdo ' l i r s? de la sorietat 
n o es f o n ò m e n espanyol ran sols. Gaire
b é arrcM s'ha p o ç u : fer oonstar U exis 
U-nda d 'un doble movimant ror^set t -
H i h i una p o n l ' i de l i h u n v i n i u t quo 
no m é s ha sabut aprofi tar 11 vida i n» 
dema pera o i ira de tenebra, de per 
vcrMÓ, d ' cmbru ' imcnt . Passeu e l s u ' l s 
per les p t a t e s del M a i a » , futleg' iu d 
a / o u m a l · . D'ahres. en cambi. han u t i -
hsat aquella oom a instrument d'cJcva-
d ó y de puresa, duoiv.les fins a formes 
do p o r f e e d ó abans inconegudes y ha 
sabut y ^ crear u n gancral amlwont 
de fmura m o r a l . Si. d 'una banda, d 
consum dols aloo'.iols \-iolcnt5 s 'aerdx 
cada dfn, son excepcionala, par a l t re 
{•Mtat, d s fills do clar b rc s jó l dc qui 
pugU ;n avuy c o n t a r à l 's coses q u - d'ell 
ma:ebc y de sos oolcgues exaltava, per 
•x-'-iirpIo, el vilissirn aniant de « M a n o n 

Lescau t» . La f d i í a y la v i o l a d a fan 
molt dc c a m í ; no 'n fan roanys. on adver
sa d i r e c d j . La jus t íc ia y la dignitat . 

A lguna vegada us he parlat de la elo
q ü e n t fantasia de D a n i d Ha lcvy . que. 
en la vers ió italiana, (de que'l Glosari 
c o m e n t à l ' a p a r i d ó ) , se d i u «El càs t i ch 
de la D c m o c r a d a » . Fingeix Haleyy que. 

fe r efecte del doble moviment indicat, 
es d ú e s po rdons de la p o b l a c i ó a la 

F r a n ç a , van separantse m é s cada dia, 
y fins a l extrem d'impossible r d u s s i ó , 
fins a constituir veritables castes tanca
des. Els d e m ò c r a t e s , senyors de. la for 
sa y del poder, no se'n valen s'mo pera 
enliotar el poble en la <3>bdicLa, en f a b -
sonta, en la sensualitat. A l costat d'ai
xò, l'efecte moral del sindicalisme se 
produeix en petites selecdons puies. cu
rosament isolades de l o demes y que, 
per no haver compart i t d poder, no'n 
parteixen la responsabilitat, aquest cop 
abominable. Fins que vé una ca t à s t ro fe , 
una mena de nova invas ió dels b à r b a r s , 
una fal l ida tremenda de la F r a n ç a , y. per 
lo tant, de la d v i l i s a d ó . E l poble, ve-
yentse perdut, corre a demanar l 'ajuda 
d'aquells petits nuclis sdectes. Aquests 
h i consenten a l a ff, a cambi de quc'ls 
sia donat d domin i absolut y de que 
s'establebei y tot ei rcglmen deras o;, tan 
f è r r i a m e n t , que a d i u » h cntTe'ls mem
bres de la u n a y do l ' a l t r a síen pr i 
vats els matrimonis.. . 

Sense ar r ibar a tant, be .cal d i r que 
avuy per avuty, l 'obra de la moral i tat y 
de la e levac ió personal, ú n i c a m e n t pot 
acomplirse a costa d 'aquell desdoblament 
que ' l periodista espanyol senyala. 

X B S I Ü S . 

Del Port 
Prooedcnt do M a n i l a l a ambb. t d 

vapor «Claiudio López», que ha a n v ú r a t 
a l m d l dc B a k a r s . 

— E l vapor noruoch «Espafta» ha a ï r i . 
bat dc Noruega, a b ctmegament) Ho 
b a c a l l à . . . . 

— D c B i l b a o y esda,!*» 1 » a r r ibat d 
\lapor aSan S c b o s t ü n » . ah c à r r e g a ge
neral, i , 

l l a amarilajt >a m o l l d d Robaix . 
•—El vapor aSfem Llcandro» ha plniWrt 

jcVe Newcasilo. ob c à r r e g a de c t u b ó . 
l i a pgnariat a l mol l de SWiC B.e i t t àa . 
•—De G è n o v a H» a r r f t b* d v t * b r «Jà-

üva» , wlJ A r r o g a gJosqiïU. 

J o c h s F l o r a l s 
E l s d e l R o s s e l l ó 

Ca r t e l l 
Els artistes y d s liferate de* Rosse l ló 

oonvklcn als ppetes y als jurosadors dc 
Catalunya ois Joclxs Flonus que'l mes 
entrant sc oc l cb ra r íu i a l a vessant 
del l legendari C a n i g ó , d n ú s moma-
n y ó s truc l l i ga les oomarquos aattlancs 
dividides per la serralada de Ics A l 
beres. • . 

Son els hera]ls dc la fes»ii dc la l lengua 
catalaava al R o s s d l j . l ' h à b ü y mspirai 
csaulptor en Gustau Violet . los obres 
del qual ha admirat y a p U u d i l Haroe-
lona; c n Jaan Anmdc , í ' i n t d i g e n t ro
manista «que professa la l lengua y 1* l i 
teratura catalanes a l «Lycòc», al Inst i tut 
de Mantjpellcr. d proiagandis ta que cn 
coaifercncies. m l l a d e s y revistes fa ad
mirar y estimar les c a n ç o n s pupMlars, 
los poesies, l a prosa d d s nostres grans 
poetes y esoriptors; o n Joseph l 'ens, 
d ' l He. el poeta inspirat quo cn castissa 
parla catalana d s u l l t versos quo («xlr ícn 
f i rmar d s nostres mostres en gay saber; 
cn Jules D d p o n t . l'aTWstol moaTisablc 
del ideal oaüil- i í r is ta; en U u i s l 'astre, 
el professor b o n o m è r i t jquo estktdla y 
inileix l a llengua oalalaua-rossalloncsa. 
(j.'noixlHiila y fonda in f i l t ra r en d pen
sament y cn d cor d o l a mainada dc 
l'erprny.V 

F o r m a ja estol cl iovont1 entusiasta 
que enguany vol aooblar en amorosa 
festa n i pkru d d Canif íó . l a m o n t m y a dc 
m o s s è n Cinto V'erdaRUor, a Itots d s c»n-
re tudors de la i i t c r a tu r a u v a ' a n a c n 
honorable l l u i t a p^ò t ioa . 

E l s organisadors d'aquesta fesfa dc 
la l lengua a n a l ma ofereixen d s s e g ü a n i s 
p remis : 

F l o r n a t i u a l . U n a rosa natural , desti
nada a la m i l l o r poesia amorosa, i d i l i o 
elegia. E l guanyador d e s i g n a r à la dama 
que hagi d é s s e r p rodamada rei i a de l a 
poesia c a t a l a - í a dc 1912 a 1913. E l l a . 
al mittr d 'u a Cort' d ' A m o r , p r e s i d i r à 
la festa d d s Jochs Florals . 

U n prirruvi y ir t i segon premis do poesia 
oabalana. 

l ' n pr imor y u n segon premis dc prosa 
catalana (contes o jondal les) . 

U n p r i m a ; y un segon inreanis pora'ls 
mil lors m o n ò l e c h o dialeon (vers o pro
sa, reserrats cwius ivamcí l f ; pera'ls a u 
tors rosseUencsos). 

Els premis oons i s t t r àn es» flcas a r t í s l i 
«lucs. c e r à m i c a art íst iGa y obres relatives 
a l Rossel l S. gradosaraent ofertes per ar
tistes y literats. 

Les ountposidons s'itan d*enviar. se
guin t les formalitats de consuecut c n 
aquesta mena de c e r t à m e n s , a l a secre
tar ia de la e S o d e t é d 'Etudcs C a m U n e s » . 
imprimersie Comet, rue Saint Domim-
que, 8. Perpignan. 

Com «rue'l Jurat \<A q u i ' l s Jo:-hs Flo
rals rossó l lonesos t ingu in nsgust genuina-
ment toca l , u n aire ben c a t a l à , prega 
als autors que. en Jo possible, s 'inspirin 
en les l l e g c n d s . historia, oostums y pai
satges de la terra. Sols la nostra llen
gua — druen d s organisadors — poC 
expressar ab iots sos m a t i ç o s m í s de
licats la sensibilitat p r ò p i a d d nostre 

p a í s . ovodar les Hnies y les f o r m o ; d d s 
nostres paisarges. 

, Aípsosts Jouhs Florals s a à n ç U p n -
• mers d 'una ins tS tudó quo'a mnmifes ta ià 
anyalment y d s organisado s c s p e i ^ n cfuci 

.cada any hi h a u r à majot i n t e r è s on on-
« c r a n d i r y c n enfortir ta g j o r i f i c a d ó do 
la l l engua moro cn les t t i r ^ s mtalanes 
de F r a n ç a , ab l a \-aliosa o i» i>o .ad! Í dels 

jOatalaus do Cata lunya 
E l s d e l a B o n a n o v a 

Pecats Jochs Florals organisats pel 
COMPO do Befen--a Sodal de Nostra 
Senyora de 11 Bonaniojva han sigut oferts 
d s scguonis premis: 

Flor Natura l ab dtet a elegir Reina 
do Ja festa, a l autor do la mi l lo r poesia 
castdlana o catalana de tema y motre 
l lruro. i 
: Objecte d ' a r t d e r t p d senj-ar gover
nador civi l dosi Manuel Polrtel i al au 
tor d d mi l lo r treball on pn^sa sobre 
Id t ema: fMedis m é s apropiats' pera 
cotiMCguir l a ex t inc ió dols captaires*. 

100 possoies en raetàlich ofertes pe l 
«peoior de la Bananova doctor don Saik-
•tiago E s t o b M K l l al autor d d s miljprs 
goigs a l a Vergo d o la Botnanova. 
; Objecte d ' a i t ofer t p d regidor del 
d i s t r i c t e do í i Rafel VaUa», al autor de ' 
«ni l lor r o m a n ç ca t a l à soljre au.dseval 
f o t importasO' d e la lús io r i a do Cata
l u n y a • 

; 50 pessolos en mcUil d i oferies pel 
X^oir ik i de D d c n s a S O J . I I pera l 'aulçv 

miii·w ircbal l sobrc'f tema: aSig-
n i f i c a d ó y cxmvioni.wia d d s centres do 
defonsa social y medis p r i o t i d i s dc con-
seguir sa in i i> laníadó y desenrot l lo» . 

Objecto d ' a t t ofert per dj-a Joan Aro* 
a l ' amor d d m i l ' T tr-ihaU sdircM te
m a : c O r g a n i s a r i ò j i i n d i a l obrera ; ne
cessitat d'ori-.ntarla c r i s t i anamen t» . 

E . t i s t t íwm, a d e m é s t altres valiosos pre 
m b d s temes d d s quals se dcoiaràn 
a oon-'i^er cn d cartell que d in t r e de 
pochs dies so fa rà púb l i ch . 

P u b l i c a c i o n s r e b u d e s 

— L a nocablo revista t E l M o n i or de 
los inter^ses c reados» , crue dir igeix d 
dis t ingi t publ ids ta don Manuel P u g é s , 
e n son darrer n ú m e r o publ ica ' l s ï g ü o n t 
sumar i : 

« C r ò n i c a . — R d a c i o n c s H i s p a n o A m c r i -
canas: « I M b l i r a d ó n impor tmte» .—«Chi -
1c».—«Misión Comercial a A m è r i c a con 
c a r à c t e r o f k i d » . — « L a Hispano Corren-
tina Algodonera.—Eoos dc la prens.i 
e ç o n ó m i r a y flinandera.—Mcmosias y ba
l a n c e s . — I n f o r m a c i ó n : « I n g r e s o s y pa 
gos d d T e s o r o » . — c l n g r c s o s de Ferro-
carrilcs y T r a n v í a s .—«El Cambia» ,— 
« T r i b i m a l e s I n d usi rial es» .—«Sobre \OH sf-
guros m a r í t i m o s » . — « D d p r ó x i m o Con-
greso Nac;onal de Industrias Meta lú r -
g i c a s » . — s R d o r m à que se impon ía» .— 
S c c c i ó n Comercia!.—Carnet d ' l capita-
Is ta .—Bosas Nacional 'S y Extran^eras : 
« S i t u a c i l n gene ra l .—«Bo"sa d - Barcelo
na».—«Bolsa de M a d r i d » . — ï l j o ' s n d ; Pa-
ris». — « D c t i u n d a s y alzami'mtos de re-
t e n d ó n » . — A n u n e i o s . i 

— L a l l ib re r ia d n Joan B l a . Batlle. 
«L 'Arx iu» . ha publicat d c a t à i c c h nú
mero 22, oorresrxirbcnt al p r -sent any. 

— « E l Cinc». N ú m e r o 31 d'aquesta re
vista d espectacles. 

A F e x t r a n g e r 
( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

D E F R A N Ç A 

El viatge de D. Alfons 
Parfs. 9. 8'20 n i t 

C a l a i s — E l Rey d'Espanya l i a desem-
baraat a les 2*30 de l a tarda, procedent 
d 'Angla ter ra . 

A l cap de poca estona ha sortit , en 
t ren espodaL cap a Saíi S e b a s ü à n . 

D. Alfons a París 
P a r í s , 9. 10'20 trit . 

E l t ren especial conduint a l Rey d'Es-
panya ha .arribat a l a e s t a d ó del nor t 
a les 8 d d vespre 

E l senvor Pé rez Caballero, que espera
va a l sob i r à espanyol, ha pujat al v a g ó 
cn que anava don Alfons. 

E l t ren ha continuat d viatge, d i r i* 
gintso per la l in ia do c i r c u n v a l a d ó a la 
es t ac ió d'Orleans, ahont ha arribat a 
les 8'50. 

Mentres s 'mganxaven el» dos vagons 
regis al ràpi t de la Costa d 'Argent , d 
Rey ha baixat al o n d ó n , ahont ha sigut 
saludat per repre entants de M . Fallie-
res y del ministre de Negocis E x t í a n g e r s 
y altres personalitats. 

A les 9'15 de la nit ha sortit d t ren 
reyal, ab d i recc ió a Espanya. j 

D E R Ú S S I A 

El viatge den Poincarè 
Parfs, 9. 8'30 n i t . 

OrotosfiadÉ.—A' Ics tres do t a t a rda ha 
ar r iba t a l a vista d'aquest po r t d creuer 
f r a n c è s sCondé» , «ai d flue viatja M . 
P o i n c a r è . . . 

E i <cC<wwfc» « a «MM K \ i Placa ab 

les salves de ordonansa. contestant c n 
igua l forma les bateries dc terra . 

Arribada den Poincarè 
P a r í s . 10, l ' 20 tarda. 

Sant Petcrsburg.—Aquest m a t í ha arri
bat M . P o i n c a r è . 

H a sigut rebut p d s senyors K o k o v s d 
y Sassond. que U l ian donat la bonvin 
guda en termes m d t corals. 

LM. P o i n c a r è s'ha d i r ig i t a la ambai
xada francesa. , 

H a sigut aclamat p d p ú b l i d i . 

D E L P A R A G D A Y 

La Presidència 
P a r í s . 9. 9'23 ïi i t . 

A s u n d ó n . — E l C o n g r é s ha aprovat la 
c locoió d o don Eduart Schacrd pera la 

Çr e s idènc ia do la R e p ú b l i c a y de d o n 
erc Bobadi l la pera la vis p r e s i d è n c i a . 
C o m e n s a r à n a exordr d s sous poders 

e l 15 d'aquest mes. 

D E L S E S T A T S U N I T S 

El Canal de Panamà 
i P a r í s . 10. 10M6 mati . 

.Washington.—El Senat ha aprovat la 
to ta l i ta t dol prouecOe de l ley ->'•!.••- C a 
n o i do P a n a m à , per 47 vots contra 15. 

D E T U R Q U Í A 

Incendi 
| P a r í s , 10, l l ' S S hàt. 

< Víistantjiw*;»!.! A causa dol t c r ra t i è -
m d va cau no al i i r una l à m p o r a p r o v o 
CÜSU u n fcnoiind». n la ciutat dc Tehoulon , 
a !a hnsa d ' A n d r i n ò p d i s . i 

f/m d p s t r u i d í s f&H 300 qascs, 
, l·*¥Jend» c e n t í n ú a . • -

L o d e l M a r r o c h 
èQuè passa al Gharb? 

Sobre lo de Mazagàn. - Lo que diu la prempsa 
61 Soldà a França 

( P E R T E L È F O N ) 

Rumors desmentits 
M a d r i d . 9, 9'15 nit. 

Aquesta t a r d a s'ha parlat molt do suc
cessos que se supon íen desenrotl l t ts a 
M a d r i d . 

E n d s centres oficials s'ha negat tota 
veracitat a quant cn aquest sentit sc dc-
ya, afegintse que podria haverse pres
tat a donar a l g ú n grau de fonament a 

tals espèc ies el fet d'haverse enviat a 
Algoci ra u n ba ta l ló , forces que van a 
cobr i r baixes cn nostres possessions dc 
Àfrica. 

i Q u é passa al Gharb? 
, M a d r i d . 10. 12'30 maiinada-
A q u o s u tarda, « n d s c i roob aJiont 

*o rviBieixej i o d i t i lia y perkiilislos s'ita 
parlat ab jnsistenda de greus preocu-
Í»acio(ns cn el Govern pqr n o i i s a n i 
bades del Mar roch que orietaar-cn acor s 
ininisteriats d ' i m j » · . t m c i a , y pera fi» 
namcnlar els rumo;s drculants s'alt» 
d i a a Ics frecjücn·s reun'ons qu^ aquests 
t ies ú l t i m s •[< •• han edebrat d s s o 
nyors Canale^s. Luque y C a r c a I ric ' .o. 

I k - n i procurat informamos cn els cen-
tnes d i d s U y aquesta n i t a pr imera 
hora hem pie^unxat al sub-socretan de 
G o v e m a o i ó l o que lú h a g u é s do cert. 
y ens l ia contestat que a l ' A f t v a n o 
ocorria cap novetat y p r o . n d ' a i c ò csa 
quo .-vquesta n u t i x a ni í surr cap a 
.S;ui S e b a s r i à n d minis t re de La Guerra. 

— L o ú n i c h que hi h à — h a dit I d 
ta t sub-secretan-cs que s ' e s t àn enviant 
sdda t s a M e l i l l a pera subs t í u i r a's quo 
van 1 i c e n d mtse dc la quinta dc 1909. 

A pesar d'aquvs es manifestacions, d d 
senyor Navar ro Reverter s'iia sabut que 
avuy h i ha bagul Limisitada a c i i - k a ' en 
d m'nisteri de la Guerra y qus a ixò 
e ra degut a mtdos relatives a l enviu 
dc forces a la r t s j i j del Gl-arb. ahont 
so tem que ocor r i queloom que requ;-
r d x i d concurs de nos res armes. 

N o s'l»a e n d i t d s e g ó n b a t a l l i d-; 
Covadoa^a. p e r q u è , estant j a el pnmer 
entre Alcarar y Laraeho t i n t l r a que 
assumir cl mando d ooroad F i l r i , aue 
es móa antich que' l senyor Fernander. 
Silvestre. 

Pera que aquest n o deix i ' l mando. 
sembla que s'ha convingut embarrar a 
Mel i l l a els batallons do c a ç a d o r s de Ca-
taluna y Segorbo. qt»e compten ab ame-
tsall adores. 

To t aixci i . x l u d x a creure que en d 
Gharb passa quelcom serio. 

Sobre l* íncldent de Ma
zagàn. 

S'ooupa «E l Mundo» d d s darrers suo 
cessos de M a z a g à n . que r d e r e i x ab v e 
ntable exaonrut. posant de manifest Pa-
troi>eÜ p w |>ar. dels francesos do la ju-
r isaiedu consular, doguda a u n poble 
amii-h. y a f e g d x : 

E l con sui tepanyol. rorroetn. prudent 
ment. ha exposat a l organisador d d blo-
<rudg La <|ualicu d d Iraid. v íc t ima d'ac
tes mhistificats. de mi les extra lcgals y 
a t ropdls oontraris a l dret de gents. 

N o so l 'ha a t è s . 
I De quina part "ístà la v i o l a d ó a s t e 

mà tica de tots cJs devers? 
I Qui mostra a q u ! enemistat irTcduo-

tible. aprofitant pei-a a ixò fins les oca
sions m é s perilloses? 

i Es admissible quo una autoritat j ru 
liCar fmnocsa esqueixi à b ses espudos 
d s reglaments en n g o r y atropell i 'per
q u è sí a u n protegir extranger. sols per
q u è no vo l posar la seva gent1 a i ^ervey 
do Franca pera fins gua te tS? 

Tots d s tochs de aomota bèliclis que 
Uensin ara d s que fins a la cess ió de l 
Congo predicaren pTudenda, no apaga-
r à n la veu tíe La ralvS. 

E l desfigurar la veri tat ara, quan u n 
acte de superv ía detannina grv^is desor
dres a Mazagan y s'atropellen d s re
glaments consulars, quan s'obliden d o 
mentals p n n d p i s del dret dc gents y 
de la p r u d è n c i a , t a m b é h a d'obnrsc pas 
la vorinar, mal que'ls pe^i a quants con-
reuen a P a r í s d sport d'injuriat* a Es-
panyu, y s ' i m p o s a r à la just íc ia . 

Franca y Espanya quo comparteixen 
la m a t d x a c à r r e g a , t i u o e s t àn clavades 
on les dues aires d una mateixa era, 
nocessifen conservar la bona atmosvia y 
a d i a ha de tfomarse. 

E l «Dia r io Universa1» d iu respecte a n 
aquest particular que n o deuen alar. 
nia mos k s re fe rènc ies de la prempsa 
francesa, p e r q u è ' l s Governs espanyo! y 
f r a n c è s icstàn en ac l i í u t 0)m;>lesamcm» 
dist inta y n o son rcspdnsabksi do l a 
que d i g u i n alguns p e n ò d i c h s d'abducs 
nacions. i 

L ' i n d d c n t dc M a z a g í i n — S i u — e s u'n de 
tants ootn tenen ffuo o c ó r r e r c n d M o 
^nob ab o c a s i ó d e firmarao d prdjtcc-
tora t fratteòs. i 

SegurameW. quan n o · a l t r c s o t ú p e m 

la zona quc'ns cor rospòn . c w Iwn df l 
o c ó r r e r casos semblants, p e r q u è a i x ò 
cs incvitahlo y ha suecdt sempre, sen
se quo rè» Justiftqui Ics a'armes que 
ha provocat c n l 'ocasió present. 

L 'ac t i tu t d d Govern es ben clara y, 
n o o í e r d x dub te de cap mena. 

Aquesta sola c o r e i d e r a d ) basta p o 
ra despullar a l incident de M a z a g à n y 
a n à l e c h s quo puguin o c ó r r e r en l o suo 
oessiu do la trasoondencki que l i hft 
doaat la calor, en o d a b o r a o ó ab d s 
r e ï d s y esmigs d l g r u , J i colonial fran
cès . , 

Les r d a c o n s d o nostre Govern a b 
d do la vehina Reiwibüca son ce ra 
líssamos y l 'mcident de M a z a g à n n d 
t i n d r à segurament altres conseqiknries 
quo les naturals on a-fuests caisois^! 

d a È p o c a » t a m b é parla d 'a ixò ina-
tetx on aquests terme*.! 

Aforrunadanv nt, ni ' l s d a'l n i la d^* 
qu i han d o ser la font d ' insp i rac ió do 
la conducta de n i n g ú y l'Lncideiit d a 
tMairagràn no se rà m é s que u n episl 
sod» ai l là t . senso impor t im i i n i tras-
omd-a ida en les rc'adosis franch espa-
nydes . n i pera ' l |>crvciiir de la 1169 
pectiva acció civilisadora on el M o ; i e l t . 

Sempre que en d transcurs de les 
i K g o d a d o n s pròxim·.·s a tcr ininar ens 
l*om topat af> alguna d'aquestos dia 
tril>es on la prempsi dc Paris, tan cx-
tranyes al pons imant d'aquell G o r c o v 
hem d i t quant inconvonicai ora q u - a b 
aquestes ooses se fomentes en KOÇÀ-
ÏMÓ espanyol 1 exaltabl • la falsv con-
v i e d i d> que la jus t ida que SÏ^T; re-
cosseixés c n d fu'.ur tractat n > Uiv ía 
sigut obra expen tand dc l 'amistat ca , 
ra l d o F r a n ç a , s inó suges! i» inexcu
sable d'altros factors presents en les 
negodadons. 

No's va v d o r tenir a ixò on oompte 
y d ' a q u í l'envenenament drcunstancial 
dols respectius mals humors. 

Informe oficials 
M a d r i d . 10. l ' i O mart. 

E l senyor C a n a l c í a s ha desmentit els 
rumors que han àcid it a l i j u i s p r i ò d i bs 
de que s ' e n v i a r à n tropes a la r e g i ó 
del Gharb. 

Aquest rumor—ha d i t d presidint d d 
Conadl—es fals. de to'.a fa lse ia í . • 

E l darrer telegrama d d coranel Fer, 
-nandez Silvestre d iu que no ocorre no» 
velat. N o ha demanat re forços . Noi 
m é s ha demanat on^iayers, pera arreglat) 
d s camins, y que vagin so ldad a ro-
- m p l a ç a r als d'aquella gua rn i c ió , quer 
estan cansats. 

( D S L ' A G E N C I A H A V A S I 

Sobre lo de Mazagàn 
Paris, 20. 9'20 ni t . 

«La l . iber tè» , comentant d s incidents 
de M a z a g à n . constata la co r r ecc ió al>s» 
lu ta d d Govern espanyol, l 'actitut d d 
qual va causar u n moment d ' e m o d ó cos»-, 
plctamcnt injustificada. 

Considera del tot sa t i s fac tòr ia rer-* 
p b c a c i ó donada p d Govern de .Madrid 
sobre'l paper que ha de desempenyar a 
M a z a g à n d creuer espanyol «Rio dc U 
P l a u » . 

Ú n i c a m e n t deplora «La Libar tè» l'acr 
t i tut d d cónsul d'Espanya a .Mazagàn . 
causa dds desordres, y la seva auseacia 
en l 'enterro del sub-oftdal í r u i c é s . mort 
durant la pe r secuc ió d d k a i d T r i a h i . 

El Solda a França 
Parfs 10. I C SS m a t í . 

« L ' E c h o de Par ís» publica u n despatx 
dc Rabat, ab data 9. dient que'l Sol
d à m a r x a r à ' l dilluns cap a F r a n ç a , pe-ia 
passar una temporada a V k b y . 

S ' e m b a r c a r à cn u n vapor vingut es-
pedalmcnt de Gibral tar . D e s e m b a r c a r à 
a Marsella. 

L ' a b d i c a c i ó den Mulcy B a p o es i m 
minent . 

L 'ha rem d d So ldà m a r x a r à d diu-< 
menge. 

E l general Lyautoy o f e r ú i d e m \ un 
banquet de j r a l a al So ldà , d q u d ha 
acceptat l a u u i t a d ó molt a g r a ï t . 

E n la jcarta d ' abd i cac ió cx|Mcssarà d 
seu testimoni d'amistat a F r a n ç a . 

El Soldà.-Sobre un viatge 
Par í s 10. l '35 t u d i . 

De T à n g c r comuniquen que c n M u l c y 
H a f i d insisteix en d seu i>roipòsit d'ab
dicar y ana r a la Moca . pe rò a ixò sem
bla per ara un xich invcn.c-mblable. 

Comentant la informa ió j u ' I c ida pex 
u n d ia r i d'aouest ma t í . dient que M . 
P o i n c a r è a n i r à a S.m S d i a s i - à n d e ^ s é s 
de l a f i rma del tractat franch ostxuiyol. 
sc d iu que M . Po inca rè 110 ha fet fina 
ara can a lus ió a sesublanl propÒHt , 
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NOTICIES 
DE BARCELONA 

! E l dia ha a ï ï a r c g u i ab el cel net da 
büvols , mamcnintse en igual esUi fins 
a a ú t g mati, hora en l a qual les boires, 
com ahir . han v i n g u í a torbar d s es-
(•lendors <[Uf ' l c o m a i ç a m e n t de la jor 
nada prometia. 

La calor --'ha deixat sentir ab la in 
tcn.sttat p rof«a de l temps. 

R f l f f model de jérro al dlpoail pera 
U U cel. J . Lloreni. BW*. F l o n . 34. 

• H a sigui v i a tka t c l Rnt . D . H i l a r i U i -
b r « , v»caii de la por ro tpra de Sant C u 
g a i tlv Barcelona. 

E l malalt avuy ha experimentat millo
ra, cpiv de i i ia r íem s ' accen tués ben aviat 
fins a ur. prompte y complet r e s t ab l í 
ment de salut . 

— E n «fuants casc» se necessiti i » to 
b ich rcoonstiruyent p o d e r ó s , h i h à que 
fes ú s dol D m a m ò g e n SAn de Carles , que 
sempre i n o m f a de la debi l i ta t y a n è m i a . 

H a arribat a Barcelona el Rnr. D r . P. 
Lluv; M » Albe r t , d irector del Colegi 
iEspanyol F o n r i f i o a Roma, 

L ' í l u s t r e hoste i<»sa a l Seminar i . 
—Kucneu Hispània (series g u e n a McLIla) 

A Ja set resaria dc Cambra d d l ' a lau 
Ep twoj · . · l ' han rebut 100 ptc^. pera la 
restauració de la iglí-sia del Carme. 
— N e u r M U o U . « n s m l a , d · b i h u i ^ s n · r a l . · b 
curaclOabel Miogenol. DemànU farmaciM. 

-I)els movx»^ d 'Esquadra : 
ELs dc Caldetes han detingut a u n 

bnmc f* T haver agr«dit a u n a l t re y ha
ver l i p roduu algunes lesions ab arma 
blanca. 

— E l s dc Sani Cugat comuniquen caic's 
d e c l a r à u n incendi a la t a j a d o i Pau 
Salles. «(uedani des t ru ï t pnn <M edifici 
y calculantse les p è r d u e s est 4.000 ps es. 

— E k de Frats de Rey part icipen ha
ver t robat , a Calonge, a dos hoims de 
Molsosa j i j o í d a . que duycn en un ca
r ro una pila' de garbes dc blat. d s quals, 
sotmesos a in ter rogator i , ronfesbaren que 
eren robades d u ia f inci, y que anterior
ment havien robat 520 garbes d ' o r d i y 
140 de blat. p r r lo qual van ser po
sats a Oisp^ tc ió del jufge. 

Aimia Unoallonra eur3 albumlnuria. eslO-Aiyild ílUballallld mach. fetxe y ronyons. 
U n o n n y ó d c 18 anys ha ent ra i aquest 

núi»:<fu tt unn vacruerla <Sri «aare r den 
Pere T V , 512. y m e n t e s dos ba í le t s dc 
ven. s'ha i » s a t a r e g í s i . a r «alaix. 

Ets dc la rasa ho han visr y han 
Btrapat a l rator quan s'havia ppoderat 
d 'una passeta. Ets dos ••apfes han sigu; 
t a m l ííag.-iíat». v un i m i n u i u i i 's'ha «n 
icanepat de portaries a la d e l e g a t i ó . 

— M A G A T Z E M S « E L B A R A T O » 
F l de temporada: Importants rebaixes 
dc preu= en totes sece-jon'. Bru«c= cor-
fect jonades a 30 c è n t i m - ; Fa ld . l l t ó (ir 1 a 
2'65 ï < e s . : teixits fons. a 30 cènt im* me
tre-, tela rogal , a 3'SO ptes. p e ç a dc 10 
metres. 

E l s vd i ins de l a pfoca K o v a c d e b r a n u í 
enguany, per Sant Roch, festes solem
nes com els altres anys. 

— «Pasrillas Mentol v Eucalipto:: 
« A L L E N B U R Y S r , contra l a to« ymias-
mes. Prençui ' s la precauc ió de diso'dre 'n 
una a La boca a l i r an n i a r per aquests 
carrers dc Barcelona, y s'evitarà iníce-
cionarse. 

!A l'AtCTic^j Obrer d<l distr icte I I . 
Mercaders, 38 y 40. l OrfaS Nova. Carar 
locia c e l e b r a r à una festa e n honor dc 
la seoció de senyoretes, d e m à , a dos 
ouarts de d e a del vespre, a la que h i 
donarà relleu >• var i - tar l 'Esbar t Folk
lore de Catalunya, qui h a conquerit 
moltes g lòries . 

D i t a festa promet í s s e r u n èxit . 
— E l s d iabèt i ' -hs estan molt propen

sos a patir ànirax, flemons y llaguts dc 
Sarga supuració, rebeldcs a lot tracta
ment: ab C E R E V I S I N A - C A R B O N I C A . 
A R T I G U E S s'obtenen satisfactoris re
sultats. 

Aquesta ni t t indrà Uocfa a l'Ateneu dc 
la Sagrada Eamilük, una escullida funció , 
reptesentantse p d quadrte dramàtich de 
dit ooDire, et bon ien drama en un * a e 
y dos quadres <NiB de sandv> y l a xis-
toca pessa, original den Millà, «A Sant 
Boy fallia geco. 

— I-a mi l lo r marca dc c G d a d o r e s » 
americanes Ics impor ta l a casa F e 
rrer y Palau. 

E n l a danesa sess ió oolcbrada pel Con
soli Superior del Eomene d d Trt±iaSl 
Najnonai, després d'aprovarse'Is comp
tes del primer seraestro d d corrent any, 
y d t resoldres altres varis assumptes d'oi"-
dro i n tc i io r , d presideni don L lu i s S e d ó , 
va donar defeJja; compte dc l a conferen
c ia donada per d l rescenmien^ a l a Can 
bra de C o m e r ç , sobrc ' l tema «La a t t ua 
d ó n de las Soci « d a d e s e c o n ó m i c a s c n 
r l problema do l a t r a ï d a dc aguas à 
Barcdonas. dedicada A les corpefadons 
econòmiques . ^ a l a qual foren invitats 
tots els i nd iv íduus <fae comresen Jcs Jun
tes D i rec t iva y Consult iva d d Foment y 
tots d s socis que desitjaren pssisriHhi. 
Havent honrar ab sa p t e s í n d a l ' a r tc la 
majoria dds voaals, et senyor S e d ó d s 
manifestà cl seu agrain»?nt. De la ma
teixa manera feu constar el senyor S e d ó 
lassistcnda d d s representants de les de
més enfilats c r o n ó i m p i c s , per les quals 
imgwf lambt- frases de v i u agvannrnt. 
c o m prova dc l a i d e n t i f i m r i i y armemía 
oue en elles ha regnat 411 l'apcYciació 
de tan interessant assumpte, tractat en 
l a conferencia, d s portnenors y d r i a l l s 
dc la qual son ja de l domin i p ú b l í c h . per 
haverse ocupat cxtcasanieni d ' a i x ò e la 
protn[>sa I m a l . 

Les manifestacions d d senyor S e d ó fo
r c a acuUidcs ab «i major agrado per 
l a Junta-

—Prove ïdora dels trasatlàmichs. Jonch 
esmaltat. F à b r i c a : P. de Gracia, 115. 

-I-a ^unta Dir«aiüva d d C d e g i de Mei 
ges d aquesta p rov inc i à , en u r t u t d 'una 
atenta instància de l ' U n i ó Gremial d'a
questa trucat, Y P*3- t a d a r s c d 'un as
sumpte de %-entable i m p o r t à n c i a hinkí-
n k a . ha acordat ociq^rse d d trascen 
dental problema d d abastdxemcnt d'ai
g ü e s , oue actualmen rpreocupa a nostra 
taprtial, cspedalment de la p o t a b ü i a t y 
d e m é s c o n d i í i o n s dc Ics dc Dos Rius y 
del cahal que necessita Barcelona, obr in t 
abans que to t una m i o r m a d ó csenia en
tre io ts d s metges d'aquesta p rov ínc i a , 
durant ei f m n e de t renta dies, practi
cant d s d e m é s t re ta l í s que siguin neets-
saris y emeten: l ' o p o r t ú irifemne. 

— Pera'ls convalescents no hi hà re-
fxnslituyent com d Serobid. 

E l Centre M o n à r q o i c h Consenador ha 
convocat un c e r t à m e n nacional, oferint 
21 premis a altres tants treballs que mi
llor desrapdellin els 21 temes que pro
posen E s de suposar que'ls treballs hau 
j à n d'ósser escrits o i cas te l l à . 

H i h à vuit temes reservats pera les 
Joventuts Conservadores, altres purament 
imlitars. 

E l X I tema proposat per don Joan 
Mahicnier y Vjladot, ex-fiscal del Suprem 
y ex-aiputat y per don A g u s t í Viftama-
ta ex-senador, diu: 

«Exposició y crítica de les principals 
Institucions escrites o consaetudinaries 
que caracteritzen d Dre t Civü Català 
y d distingdxcn del C o m ú r . 

E l X I I I . proposat per don Joseph 
M i l à y Pi, e x ^ k a M c dc Barcdona . dru: 

• L A representació propon ionaJ. S a n a 
íuralrsa ventatges y inccnveiuents.: 

E l X V H I . proposar pds diputats pro-
Vincials conservadors, d i u : 

• l 'nrdpt?; cnnlrtb^itius que han dc in-
'priuar la moderna Hisenda rauniaiKJ.s 

E l X X I . proposat pel C c n i i e Monàr 
q u k h C ó r s e r v s ü o r . d iu: 

• Hssudi de l projecte do lley sobre 
regiment de l 'Adminis tradó local , pre-
scntal p e l govern d d senyor Maura 
a la del iberació de les Corts plrr reyai 
decret de 3 1 de maig de 1907.3 

E k escrits s 'han d'enviar, fins d dia 
20 de de?nubra, a Ics vuit d d vespre, a 
ca' l secretari don Antoni Robert, Rosse
lló . 224, principol. Barcelona. 

Formaràn c l Jurat: president, don Ga
br ie l M a u r a y Gamazo, comte de la 
Mortera, academich de número de la Rc -
ya l A c a d è m i a dc la His tor ia .—Vocals : 
don À n g e l Ossorio y Gal lardo, advocat, 
publicista y diputat a Cor t s ; don L h x s 
Soler y Casajuana, d i rector de l « D n r i o 
dc Barcelona; y ex-diputat a Cor t s ; don 
(iu^tau Peyra y Anglada, publicista,ad
vocat, president del Centre Monàrquich 
Conservador, desi Ancadi d o 'Arquer, doc
tor en Filosofia y Lletres y publidsta; 
don Cosme Farpal y M a r g u é s . publi
cista y professor de la Facultat de F i l o 
sofía y Lletres d'aquesta Univer - i t .u ; don 
Alfons Ü r t u de l a Tocre. advocat y vis-
president de l ' A c d ó Social Popular; don 
Llu í s L a m a í i a y Arenas, advocat y ex-
luient d'alcalde dc l 'A untament de Bar
celona; secretari, don Joaquim M . de 
Nada l , advocat y wic-president dc la Jo: 
ventut Conservadora d'aquesta c u a f . 

E l d ia 15 dc janer se f a rà públich d 
veredicte y el repartiment de nremis se 
f a rà el d ia 23 de janer, ab les formali
tats que son de coosuetm en actes sem
blants. 

I A m n a ï ï a Ï C V " Novetat F i l 
- M B i p a r a a irrompible. 

— Veroet-les-Bains- Patielló de beguda. 
D d Observatori F a b r a v à r e m rebre 

anit la nota s egüent 
Violent ís t im terrat ièmol l lunyà—Avuy , 

dia 9. a la 1 h. 33 m 17 s. tots els 
s i smògrafs del Observatori registren l a 
reperousió d \ n violent cerratrèmoj llu
nyà . E l moviment dura. en e! pèndol 
vertical de gran massa, prop d'una hora 
y mitja L a dis tanoa t e í m « a epicentral 
d'aquest terrarrómol. tm dels m é s in
tensos que s'han registra: c n aqiK-s: Ol> 
servaton. es d'uns 3.500 ki lómetres . 

E l p r o p i Observatori ha fet les ee-
güent s observacions sismiques durant la 
setmana del 2 a l 8. a b d ó s inclusius: 

D i a 4 .—Cap a les 21 hores 53 minuts, 
c l p è n d o l vertical de g ran massa romen-
sa a registrar els pr imers moviments 
preliminars d'un fort terrairèmo; l l unyà . 
Les grans ondes comensen a notarse 
uns 15 minuts mós tart, essent d seu pe
r í o d e d'uns 12 segons y sa amplitut 
m à x i m a de O'l mil imetres. L a distancia 
t eò r i ca de l epice 'tTe. encara que resulta 
duptosa, sembla correspondre a uns 6 
m i l ki lómetres . 

D ia 6 .—A les 18 hores 44 m i t u t s 35 
segons, tots els s i smògrafs del Observa
to r i comensen a registrar la repercusió 
d 'un fort terratrèmol poch ru i i>a . L'am-
plitut m à x i m a de les grans ondes, en d 
pèndo l vertical, ha sigut d 'un milfmetre. 
v e l p e r í o d e de les mateixes de 9 segons. 
Dura el moviment uns 20 minuts , y la 
distancia teòr ic i eptcentral re^ul a ser 
d'uns 750 k i lómetres . Segons tdeg rama 
rebut p e l cpw susoriu y firmat: Andreu, 
aquest terratrèmol s ha sentit fot tament 
a Dj id je lü (Argdia); a les tres del dia 
següent , segons d prop* telegrama, s a d 
ver t í una rèplica. 

D i a f>.—A les 21 hores 30 minuts 14 s e 
gons. se registra un altre terratnétno) 
menys llunya y no tan fort com l'an
terior. L'amplitut m à x i m a , cn d pèn
dol vertical de gra-i massa, es de 0'5 
milimetres. L a seva duració es aproxi
madament la mateixa que la d d terratró-
mol anterior, y la distancia epiccntral 
correspón a uns 300 ki lómetres . Fins 
ara n o s'ha pogut adtpnrir tap notida 
directa de la regió epicentrai. 

Durant tot el d i a 2, principalment a 
la matinada, ets pènduls obmch y ver
tical dc gran massa registren microsis-
mes dc petita intensitat. 

— Lavabos, .Wàters. Banyeres. 
Modds nota. — Preus rednits. 

Jaume Sauret. "7, Pelayo. 7 
I P D C V Aigua mineral, Impres-
L - E r v C J U elndible pera la laula. 

L a Junta Dircativa d d Centre Regio
nal Valencià , se complau en comunicar 
a tots d s seus socis que, acceptant I ofe
riment dels periodistes senyors Granados 
y Guerrero, que's troben cn aquesta 
ciutat de pas c a p a Trípoli , donaràn 
dits senyors una conferencia demà. diu
menge. BJ les deu de la nit. en d local 
social d d esmenat Centre, sobre'ls te
mes : «Valencià vista bajo d prisma de 
su importància en general», e l primer 
y «VaJcnda. sus poetas. sus amstas y 
los valendanos en Barodona.-. d se-
g ó n . 

E n la impossibilitat d'invitar particu-
larmcnt als sous nombrosos socis, per 
la premura del temps, la esmentada Jun
ta Directiva ens prega ho fem públ ich, 
pera que's considerin tots invitats y se 
serve ix i í assistir a tan interessan" acte. 

—«La Maurcsque» es la mi l lo r cafetera. 
Casa Ferrer y Patau, p laça Reyal . 

E l G a u r e dc naturals de T a r r a g ó 
na y sa província ha trasladat d seu 
domicili social a l carrer Pas.s.ituc del 
Pont de l a Parra , núm. 5, principal, 1.* 

G R A C I A . — E n el Centre Moral Ins
tructiu ha quedat oberta l a matricula 
dels alumnes assistents al curs anterior, 
f i n im el p l aç l l l inscr ipc ió l ' ú h i m dia 
d'aquest mes. 

E s requisit i idispensable pera ser ad
mesos, conforme a la proposició a p r o 
v a d a en la ú l t ima jun ta general, que 
1 aiumne sigui presentat per dos sods, 
actius o protectors, a quLi efecte s'han 
fet uns in^iresos en d s quals hi estaro-
paràn l a firma .ds socis que responguin 
dc les condicions dc pobresa del aTum-
ne que's matricula. 

«•• 
S A R R I A . — E r el vehi poble de S a r r i à 

y en sa p laça Major se celebraran avuy, 
dissapte. sessions c incmatogrà l iques . y 
cn els intermedis l a banda de l a Creu 
R o j a tocarà les mi l lo r s peces del seu 
extens repertori. 

Pera d e m à , diumenge, dia de moda, 
a d e m é s de les sessions dnematogràf i -
ques diàries se .dispararà un castell de 
fochs artifu ials. 

DE FORA 
— A Sal lc i í t (Pla dc Bages) s'hi orJebrà 

l a festa major ai> g r an lluiment. Predicà 
c l v icar i m o s s è n Joseph Euras . 

E l senyor Rector h a fet instalar l a llum 
d è a r i c a al altar major. 

E l vehioat se qutj*a de que Ics auto 
ritats consentin que s'hagi tomat a obrir 
un cafè ahom s'In despatxa de tot. menys 
moral. 

— A l'Ametlla de Merola s'hi prepara 
pera d e m à . diumenge, un important par
tit d e pilota entre í tan anomenat pi lo 
taire en Ros d'Oló, dc la matdxa co lo 
nia. contra d pintor Carles Gracia. L a 
partida serà de 45 tantos y comensarà 
a les set d d matí. 

£ 1 partit s'ha anunciat per medi d'uns 
luxosos cartells deguts al bon gust den 
Frandsco Mestres, pintor de Manresa, 
pau et. Alcudia. L a Pobla y Pollcnsa. po
bles tots (excepte la o p à t a l ) per ahont 
passarà d nou ferrocarril. 

S'afegeix que's donarà gran impuls 
a l e s obres, colocantse tres brigades, una 
a Inca . altra a L a Pobla y l a tercera a 
Pollcnsa. 

Se diu t a m b é que's tirada de cons
truir una nova l ínia fèrria que, partint 
de L a Pobkt. tocarà a Mxao. S a n O 
Margucrida. Maria . A n a f i y . Manacor, 
Sant Llorens. Son Servera. A r t à y C a p 
depera. 

— A Girona una nombrosa brigadU ha 
comensat u rrcba l tu to k e obres que 

rcalisa l a Companyia d d s ferrocUni ls 
dc M a d r i d a Saragossa y a A Li cant, 
I ic ra l a c o n s t r u c c i ó de tal lers do r i pu-
r a c i ó y d ipòs i t dc m à q u i n e s . Djt*> tallers 
s ' c m p l a s s a r à n en uns terrenys propers a 
la carretera de M a d r i d a F r a n ç a . E l 
cost de les obres se calcula en 2.199.000 
pessetes. 

— A Reus. a l ' ú l t ima sessió trrunicipo!. 
d regidor senyor A n u g ó p r o p o s à l'ober
tura y p c r l l o n g a d ó de l m r r e r den S a n l à 
en son extrem quo conflueix a b la d o 
Sant M i q u e l pera que t ingui sortida da
vant de la e s t a c i ó de P a r m g w m y Lkeida, 
lo qual oonsuruiria una g ran m i l k n a 
pera aquesta omtat. 

A v i a t c o m e n s a r à n Ics obh'es del pont 
ifue s'ha d'emplassar en d l loch cone
gut t>er M u i t a y Baixa . Es una mi l l o r a 
de g ran i m p o r t à n c i a , l a r e a l i s a u ó de la 
qual se deu al z d de b s e c d ó de Foment 
y a l d e s i n t e r è s d d s vehjns les cerres d e b 
quals t c m u u i e j è h ab a q u d l l l o r h y d'al
tres que l 'uril iseti pcr . i anar a les seves 
iinques. R e p o r t a r à n b e n d i d s d'aqxwïsta 
obra. p o tan sols d s q u i t i e m K i w j e n 
a b la mateixa, ^rnó t a m b é els terratinents 
dc la par t ida Hospithfcra y d s camins 
de l a Selva y Almoster . 

— A Vilaseca (Camp de Tarragona) 
han comensal les obres do i n s t a l aa j del 
cable conductor pera dotar dc fluït d e c 
t r i c h au aquesta j j o W i u ü y ui de Canv 
brils . Di t s trebal-s se ve r i f i c a r àn a cà
rrec h de la Societat X n e v g í a E l ò a r i c a 
dc Catalunya. 

— L a Cambra A g r í c o l a de l a Sagarra 
y U r g e l l , de Cervaa . c n d vinent mes 
de setembre c e l e b r a r à una expos ic ió do 
maquinar ia a g r í c o l a 

— E l poeta l l e ida tà don M a g í M o r e r a 
y Gal íc ia - p r ú n d s banys de n w en l a 
platja dc V danova y G e l t r ú . 

E l diputat del distr icte, nostre b o n 
ami< h y company don Joseph l i e r t r à n y 
Musrni . ha estat a Vilanova y h a t in 
gut una conferencia ab l 'alcalde d'aque
l l a v i l a . 

— A Lle ida h i h à gra j í falca dc mestres 
de cases. 

— U n a comis s ió composta dels presi
dents dc la Cambra de Comerv , Sodetat 
E c o n ò m k a d A n . i . h s de l P a í s . Cambra 
L'rbana, Circol Mercan t i l y Consell de 
Foment de Lleida, l ian celebrat una re
u n i ó pera u n cambi de impresions ab d 

Serem dc la Societat dc Sahs y Rechs 
el Ebre . senyor M o n t a ú é s . Sesnbla que 

els p r o p ò s i t s que anunien a d ' t a empresa 
son compatibles ab d s interessos daque-
lles comarques. Els repreentants de di
tes entitats se mostren satisfets de Ics 
impresions rebudes. 

— H a sortit de U c i d a en d i r o e d ó a 
T r e m p el t ren Renard . propietat de la 
companyia C-anadiense. que havia v in
gut a b 1 objecte de reoiJ l i r peces t i c 
maquinar ia y gran n ú m e r o d'obrers des
tinats a Ics obres que's ponen a dec t e 
en l ' a l ta m o n tan v a 

— l - a Cambra de C o m e r ç de I-Icida l ia 
acordat apoyar a l Ajuntament y a l 
B a n d í d c Val ls en la ms ta lad i de l te
lèfon i n t e r u r b à . 

— E l d i rec tor de la Company ia « L a 
Barcelonesa dc Electncidada. M r . T r o b -
br idge. ha estat icarjantmaK a Sabaddl 
reconeixent la carreOcra de Castellar d d 
Val lés , car sembla que e x i s t d x i ï i desit 
jos de perl longar d t ranvla d è c t r i d ^ en 
projecte, fins a d i r poble. L'acompanya
va d o n . E n r í d i T u r u l l . 

— A les vores d d r iu Ebre . comarca de 
Tortosa, per compte de l a « C a n a d i e n s e r . 
una secc ió t o p o g r à l i t a e s t à aixecant d s 
p l àno l s d d s terrenys que ppdrfcn regar-
se. aixecant la presa d n Q i e r t a y d s que 
n o han pogut benefidarse dels canals. 
Aquest es un d a t o t è c n i o h d d s que in
tegren d projor te ckr l a ^Canadiensei, 
oue. segons not ides es g r a n d i ó s , p e r ò 
del qua l no creyera h i hagi r è s ameret . 
puix la base de l projecte deu ser l'ad-
i m i s i d ó dc l a presa y f ins a r a rès sab 
d'ell d propteuuri dc les f à b n q u e s y salta 
existents, senyor R o m a l i à . 

— A v i a t s i i a u g u n i r à el labora tor i qui -
mich iM'- te r io lògid i dc Manresa 

— A M a l l o r c a sembla que e s t à acordat 
celebrar en setembre p r ò x i m la rnaugu 
r a n ó de les obres de l a l ínia f è r r i a Inca-
Alcudia-Pollen sa La l 'ob la . 

L A co locac ió de la prunera indra. de 
l a e s t ac ió central s e r à b e n e ï d a pel oe-
nyor Bisbe dc Mal lo rca . A I aote seràn 
invitades les autoritats de Palma, Inca 
Mascari , Caimari . Marmcor, Sdva . Carn 

— E n d m í t i n g de L a Bisbal , organi-
sat per l ' ü n i ó de Propietaris s u r e s c a 
talans. hi prengueren par t d s oradors 
senyor F d m . pre^dent d d Sindicat dc 
L a Bisbal , que va fer la p c e s e n t a d ó dds 
senyors L lovc t , .doctor Grassos y Vi la 
l longa, resumint ei senyor m a r q u è s de 
de Cajnfs . .«juc presidia l 'acte. 

T o t s predicaren l ' a s s o d a c i ó dds p r o 
pietans, aconsellant <|ue fessin Jo ma
teix d s petits industrials peca anar man-
comunadament oontra ' l t rust , que es la 
r u ï n a dc l a falr. ica' ió catalana. 

E I púWich . quo de g o m a g o m o m -
plia l'espayosa sala, v a aplaudir als ora
dors ab frenesí . 

E l 1 de setembre vinent BC cdehra-
rà a Sant C d o m u n a l t re mí t i ng , en et 

Í
,uc h i a ss i s t i r à bona representau i do la 
unta Direc t iva de l ' U n i ó y gvan nom 

bre de p rop i r t ans surer t d « les dife-
rentes comart.ues p r o d u c u ï r e s dc Cata
lunya. 

LIS PÍNDOLES AHTICLOeOTliES 

" C A S A D E S Ú S " 
d d Doctor Cuixart curen la dorosis, po
bresa dc sanch. colors csblaimats, ocs-
arreglos periòdichs. e t c 2 pessetes capsa 
per lot arreu y A r c h del Teatre, 2 1 . 

Historia interessant 
Una senyoreta en d è període de des

enrotllo se sent malalta, ab trastorns de 
l a menstruació , fltnce blanch. basqudg, 
mal dc cap. pensa iiitdectua', mdta sòn, 
cansanci al fer exercia, qualsevol ixn-
presió d'ànim la posa nerviosa, té pal
pitacions dc cor. la cara cnsta, pòlida, 
ullerosa... tQuí; té? li falten ferro y g lò
buls roigs en la Sanch, y corn aquests 
elements soci indispensables pera fer bé 
totes Ics funcions necessàries a la vida, 
vé'l d e c a ï m e n t físicb, falta l'alegria y 
l'agil·lat que ac·ar.p·uiya a una salut 
perfecta, y la C L O R O - A J N E M I A fà ps-
tragos en el seu debUilst organisme: 
nero cs accmsdlada p d seu metge, fà 
ús de l'axarop 1 1 1 P O F O S F 1 T O S SA-
L U D , y en poques setmanes se sent 
lliure dc totes aquelles mojestiee, es tà 
curada y pot tornar a la vida normal. 

Demtuüs a les b o n « farmàcies y dro-
euciles H 1 P O F O S F 1 T O S S A I . U D de 
Climent y Companyia, úntch aprovat i>cr 
la Reyal A c a d è m i a de Medecina. 

VICHY CÉLESTINS 
es la millor y la més pura aigua de taula. 

Municipi 
Se'ns envia la nota sseguent, que con

firma un solt que vàrem pubilcar: 
Reunides les Juntes Directives de lee 

Societats de Patrons carrer era pera trac
tar d d conflicte existent ab l'Ajuntament' 
sobre l'arbitri y c a m í » de les tauletes 
dds carros de fusdl, han acordat fer pú
blich que, atenent en primer Uocfa a 
les encertades indicacions dc la pnmcra 
autoritat civil de Ja provincià, en evita 
d ó d'un greu conflicte fent un paro ge
neral d c carros de transport, que liauria 
sois cap dupte do portar grans per-
judicis a la bona marxa de nostre 00 
mers, y en s e g ó n llorh 00 estàu tan4«ad) 

nosaltres disposats a pc r to iba r l a tran-
qui l i ta i « u r afortunadament a .uy d s f r u -
l ém, ÍQons< l lém a lots els patrons carre
ters qne han secundat d moviment, so 
scrvdxiu cambiar dint re del plasso dc 
15 dies Ics tauletes d d s seus carruatges, 
demostrant aixís a la npimó públ ica que. 
ab lot y entendre oue'ns assisteix per 
complet la rahò, s a b é m prosposar d s 
nos tros interessos materials al b é y pro 
fit dc nostra tan volguda y apa-ecMda 
Barcelona. 

La Comis s ió , a l mateix temps fa pre
sent que, d'acort ab la comis s ió d'Hisen
da y cn sa r e p r e s e n t a c i ó , ab cl seu pre
sident, s'està estudiant una nova fórmu
l a que armonisi ' ls intreressos de les parts 
pcra'ls ja-essupostos municipals que han 
d e regir en l'any v inent» . 

F i rmen , per les juntes, els senyors Ba
n ú s , B c t r í u y Giménez. 

L a comis s ió d 'Ensauxe ha passat a 
informe facultat iu la moc ió del senyor 
Va l l é s y l 'ujals demanant que sigui tret 
l ' u r ina r i que h i h à a la G r a m i a , devant 
de ie s Arenes. 

La si:) < omiss ió de pressupostos va 
reunirse ahir y p a r l à cn l ínies generals 
de la contesta que s'ha dc donar a l 
q ü e s t i o n a r i del Govern, sobre la supres ió 
. d e b c o n s t o » ^ _ . 

Se 'ns prejja la i n s e r d ó de lo s e g ü e n t 
E n d s dies 30 y 31 de >u|ioI daner 

fou repart ida prefusamenr p d s mercats 
d'aquesta eapitaL iaia fulla editada per 
la Cambra dc Venodots d d s ï n e n a t s 
cuc fou ínsertada en « L a T r i b u n a » , de l 
dia 31. «d ic ió dc la nir 

L'esmentada fu l la oopiada trxmalnicni, 
d i u : 

«Suplement» 2 « a l n " 7 de* « B o l « I n 
de (ta C í m a r a dc Vemledóres de los 
M í a r a d o s . - N o habiéndonos podidopro
porcionar las neda don es de los puesths 
que ddjcn sutUastarse jvxsado manana cn 
los merraklos de San José y San A m o -
nio, henios ocnido <|uo rocM.nr ,1 meduis 
algo oosliosos y «Kiremos. A l deoto. uns 
de rrursrroK amigos, en anripailia del 
notar io d c esta chidad, don J o s é de Tem
ple, se ha oonsthuldo « M a manana en las 
•mspeodoncs de las referidoR mertados. 
E n d de San José se nMXS, y consta en 
axta, q u e en l a par te e x t e i o r do l a 
i n s p c o a ó n no se habta fijaiàt d eonres-
pondienle anuncio, « r » nanifiesfa infrar-
d ó n del Reglamento. Consbtuidos e n c l 
doqacho ó d i reoc ión y noquerido d se 
nor Soriano. mostAj unas liojas ü j a d a s 
«dcÇríís de l a w a i ta». D id ias hojas se 
testimomaron dd>idan»ín íe \XKr oorKoner 
la r e j a o ó n dc los puestos que. deben ser 
subasbulos d d ia 1.* dc agosto p róx imo . 
D c s p u é s detalla Ln re ía f ión de los pues 
toe, cn n ú m e r o dc 250.» 

E l senyor Soriano, a la c o m i s s i ó d ' H i 
senda de la seTmana darrera, e x p o s à les 
in>unes a l a seva pursona que contenta 
lesmiaiiat esent. per quaiK l'acia nota
r ia l no i>odia dir In quo sc l i a d i b u í a , 
per èssea absohrtamonr fals. 

L s oomis s ió d 'Hisenda va pendre en 
c o n s i d e r a d ó lo manifesGir p d senyor So
riano, acordant <rao a l rebre'Is antece
dents obraria en a u n s o q ü e n o a . 

L'acta notarial, cn la oopia. a u t è n t i c a 
rebuda pel pcxsidenï de bi ortmissió d'Hi-
SBBdal diu, oopBida a l peu de la lletra, 
l o s e g ü e n t r 

« E n l a Ciudad de Barodona, à 30 do 
» ía l io dc 1912. yo. D . José de Temple 
» y Klesn. notario d d IhrMTe Colegio d d 
sTemtorM i dc la Audiènc ia dc Bar c r i o 
sna, eor-, e t c roqutvido pot* don Enr i -
aqpe GonzAlex Gajarza. jornaliro, soltero. 
amayoc d e 25 a ó o s , res ídente en esta 
scrudari. domíc i l iado e n l a callo de la 
Travessecta. n." 29. con oddula personal 
»de d a s c 1 1 » , n.» 236.611, expedida en 
322 de noviembre d d aAo ú l t i n n coma 
stranseuntr. hooc constar: que e i ^ariui-
srenfle aponuoc tenir y rimo à mi jui íso 
sia capoddad legal noocsaria para. este 
« a d o ; (p ic COOKI se dioe. & rcquiriin·cn-
xto d d expresado seAor me ho constituí 
»do en la D i r o c d ó n de] memado de San 
-José. a l objettj dc oòtvrner é insertar cn 
sia prcBentte acta la r d a d ó n de poc&tos 
svacanfes que, à tenor d d RegLuntnio 
rpara d rég imen dc kw motndos de 
«esta qmdad, han do subasrarse d dia 
sprimwo de a g w l b próx imo i que d amin-
» d o dc tul subasta se haya fijado en la 
rpuertíi d d despadio («y a l a vista d d 
spiiblioon) dc l a D i r c o d ó n é Inspoodóo 
voti' Mcrcado de San José : Que en dicho 
MMBpacho h e e n c o n o ó d u al senor Con-
aoejal Inspector, 4 quien he requen do 
ipara que me pusíeae de maniífesto, para 
ï inserfarla, la r d a d ó n de dichos puestoe 
sque, lioeralmenic transcrita, es como si-
ÏÇUC; — A>nintamiento Constkudonal de 
ï B a r a s l o o a . — P l a » d d .Morcado de 
sSan Joeé . — E l dia l-« d d n r ò x i m o 
urnes de agosto, a las onoe, renari efec-
rto en la oficina de esfe mer cada, con 
saireglo al pijego dc oondidones que 
iesta en eÜa dc manífiesto l.i subasta 
aà la llana do los puestoe s igu ien ícs : etc. 
aís igue la r d a d ó n de Los puestos). 

s Y asimismo, por d Conoc-jal línspec-
stor, me ha sido pucstl» de maníf iesto 
s d pl iego de oondicones que previcoe e l 
rReelamcnto para d rég imen dc los mer-
scados dc esta d u d a d , asi oomo Vos dia-
»rios de esta capitàl «La Vanguacdia» y 
»«E1 Notiriero Únivcrsa!» (odidón dc la 
snoche cornsjiondienti; i los días 25 y 
Ï24 d d oorrience mes, cn cuyas s ecoo 
»nes de noticias locnlcs se lea d avisa 
s ó a n u n d o de dicha subasta que, trans 
scrito, es rumo sigue: «El dia 1.» d d 
?próximo mes de agosto, i las onoe de 
»su maftana, t e n d r à lugar m l a oficina 
«de l lnspcedón del Mercado de San José, 
»la subasta i l a llana dc los puestos va-
»can tes amnuàadof. un d mismo oon su-
.-icción a l pliego dc oondidenes oue so 
uhalja dc mamfiesiD cn l a indka^Ja ofi-
ï r i n a del expresado me.cado.s — Con-
scuerda oon su original: day fe, — Que 
s d anuncio de l a subasta dc puestos 
svacantes que previene d flet'.» 5.° d d 
»Reglament» ya dtado, se ha lb fijado 
isolamonte «ai tm •uarto mcti icr que sir-
ave de despadio dc l a Inspcodón d d 
sMcrcado de San José, en la puc-ta que 
»da inmediato aooeso al mismo, cuyo 
xcuarto so balla síruado en d piso pri 
rmero de la cajle de ícrusalèn, n.« 30. 
» D c todo lo cual. s ícndo Vas horas entre 
slas díez y quinoc minutos y las doce. 
slevanto )a presente acta que sus ori bc d 
:rcquirentc aoti U * testigos^ 

E n la ses s ió vinvnta que odebrarà l a 
conuss ió d'Hisenda, se pendrà ocorr so
bre aquest assumpte. 

E l presidenc de la comiss ió d'Hisen
da l ia dirigit un c^ici a l alcalde partí 
apanefi cjuc iaia venedora de mercat 
acompanyada dc dos t e sàmen i s , li h a 
via denunciat que havia sigut caclosa 
ilegalmcni d'una suhaata de llochs d d 
mercat de Sant Joseph. 

IScfu i . a m é s . fa manifestacions dc 
gravwat sobre l ' a d m i n i s n a d ó d'aqudi 
mercat. 1 , -

Durant Ja festa major dc G r a d a , ki 
Banda municipal donarà concerts. el d a 
15, a la nit, a la p laça d d s Josepets; 
el 16. a Jes deu. a la den R i t e y 
Taulet; y d 17, a la d d SoL 

•Segurament el dimars h i haurà ses. 
s i ó munícipa' per ser _£cti- el dijous. 

Uns venedors ambulants de peix han 
e^at a l'Alcaldia a detxundar que a l 
mercat de Sant Josevfa n o s cumplcóx 
l'aoort de permetre'ls aorpar o b Jfochs 
bxors que quedin dosocupats. 

E l senyor D o p i è n o c h que ha rebut 
a dits venedors, ha d ert oacsame c n 
la r n m a ^ ^ A d'HlSCQda. 

E l s venedors del mercat dc Santa Ca-
Kcrina han demanat que's enrapleixj l ' a 
oort do que s'ojbdn k s portes K ICS 
quatre, a l estiu, y u k a dnebi, a l lu 
vern. 

Accualmcnt s'obren m é s Cait. , 
U n a comòssaó de venedors al «ngròs 

do varis mercat», hjjn « w . a r A M d i B 

a <far al senyor Sofetrts que havien pair 
lat ab vtuis tinents 9d3re l a convenien 
eia de pendre müdes uniformes a f! 
cte quo cessi a t o t arreu la i n e t a l a d ó 
do vencriors ambulant3 a les pertes m a 
tdxes d d s mercats. 

E i senj-or Sostres ha cf*rt lotcupttrse'n. 

Musicals 
E l r r o R n a J n a do la s e s s ió d'onga que 

d o n a r à en d Palau de Belles Arts , deauà , 
diumenge, a les onze d d ma t i , d mes
t re Goberna, s e r à en l a fo rma s e g ü e n t : 
A ) «Aleg ro» ; B ; «A la l à» ; Q « B a l a d a : ; 
D ) .«íMufieira-

L 'cnfrada serà UruTe-

De Portugal 
( P E R T E L È F O N ) 

L e s autoritats de Guinzo 
M a d r i d , 9, 9'15 nit. 

Orense,— S'assegura qui- en vir tut dc 
u n a r t k l e publicat fà podis dies per un 
d ia r i rep<ublicà de M a d r i d , referent a la 
i n t e r v e n d ó de les autoritats de Guinzo, 
en els darrers succccssos de Portugal , 
el pUgc d ' A l l a r ü , don Alber t Pons, ha 
oficiat al fiscal d d S u p r é m jntcressanth 
pera que entauli querella contra l 'esmcn-
tat p c n ó d i c h , cas de considtrarse ofen-
sifcis els conceptes verti ts en d l . 

T a m b é interessa la f o r m a c i ó d'expe
dient pera depurar l a seva conducta. 

L a r e p r e s i ó 
T u y . — A h i r varen ser judioats s u m à r i a 

ment pel t r ibuna l milifiar de Cabeoeiras 
do Bastos, deu conspiradors portuguesos 
complicats en els darrers acontdxements. 
coondcmpnantlos a d i ferc í i tes penes de 
p r e s ó y desterro. 

A Safc s'han efectuat moltes presons 
y a Imanez han sigut detinguts v n ad
vocat prest i f r iós y altres persones de sig-
nif inació . 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

Agraiment al Brasil 
Lisboa 10, 10'34 mat í . 

E l Govern dc Por tugal ha acordat ex
pressar cl seu a g r a ï m e n t al Brasil , per 
la seva i n t e r v e n c i ó pera f ad l i t a r l a i m 
m i g r a c i ó d d s rcyalistes portuguesos sen
se recursos, que's t roben a Espanya, pci-
gantlos el passatge y prrparant los tre
ba l l pera quan a r r ib in a l Bras i l . 

De Societat 
H a sigut demanada la m à dc la gent i l 

senyoreta Ramona Gispert* y Maury pera 
nostre d is t ingi t a m ï c h d jove pdvocat 
don Joan Mique l y O u s c ó . 

L a boda t i n d r à Uoqh u U pr imavera 
viuen ta. 

Restablert d 'una l l a rga malal t ia que 
ha passat, es a A r b u d e s . ahont p a s s a r à 
l 'estiu, d d is r ingi r artista nostre bon 
amich m o s s è n Joseph Maria Bosch. 

Necrología 
H a pnss.it a millor vidal den E n r i c l l 

Moliné y Radechitz. persona raolt co
neguda y acreditada dintte'l c o m e r ç de 
aquesta ouiat y molt apreiiada per les 
dots personals <|ue't tli».tiiijj(cn. -4Mpl 

Deu d tingui al a d y concedeixi, a l a 
seva mare. g<ermà y domés parents un 
boa consol cn l a seva pena. en l a qua) 
els acompanyem, e n s e n * » quo preguem 
a Deu que aculli en son si 'ànima d d i 
finat. 

Y TELEFONEMES 
DE "LA VEU DE CATALUNYA' 

T P E R T E L E E O N ) 

Notes donostiarres 
Madrid, 9, 915 n i t 

San Sebastiàn. — E l niinistre d'Hisen
da ha rebut als periodistes en sa resi
dència dc la «Villa Margoo. 

H a dit quo havia oonferendat telefòni
cament ab d subsecretari de Gaviernadó, 
d qual h ha donat compte do que no 
ocorria novetat. 

E l senyor Navarro Reverter Ir.i. rebut 
un tielegrama anundantli l a sortida d d 
Rey, d'Angiaterra, ds jornada a E s p a 
nya, y suposa que ^ga&rà' l ràpiti 'd'a
questa nit pena arribar a Hendaya demà. 
a les vuit d d mafü y vindrà en automòvi l 
a San Seb&stün. Espera noticies con 
oretes dc nostra embaixador a Paris. 

A l final de b. entrevistia, un periodista 
ang lè s ha parlat ah e l ministre d'Hisen
da d'una notícia publicaria per un perió-
dkih local, dient q a e l periÏKÜrh «A B C» 
inscita un gravat «n d que'l Rey d'Es
panya apareix onmpmnt popumies en 
una tómlxkla, a b c n c í ï d d'una jglesia 
protestant. 

E l senyor NavarTo Reverter ha contes
tar que desconeix rassumpte y pera par
lar d'això era nenessan ooníl·lxer d s an 
tecedents y drounstandes del cas-

E l periodistà a n ^ è s ha indient que 
l'assumpte ten fa importància, car a An
glaterra ha alimentat oonsiderablcmentf 
el nombre dc c a í ò l i d i s y a*511 est's podrien 
sentir se moU-stats en sa nondenda. 

E l ministre d'Hisenda hà cionlfcstal que 
doDoxft l'aumenfMe natÒlidiis a Angla 
terra y a l ' A m ^ o a d d Nort, però que 
no podia parlar d d assumpte sense ct> 
n^ixel pd Rey. 

No obstant, h a assegurat queT Rey 
catòl ich d'Espanya, ni <n p ú N i d i ni en 
privat realisarà cap arte qfue p o g u é s oca
sionar l a m é s lleugera inolesria als sen
timents ratòl iéhs. 

A b això ha acabat l'entrcvisfa. 
— E n el sud exprés ha arribat, de pas 

pera C est ona, d director general dc C o 
n '-,1- y T d è g r a f s , senyor Sagasta 

L T i a n rebut a V e s t a d ó d personal dc 
abdòs cossos y alguns amidis. 

E I senyor Sagasta ha conferenciat te
le fònicament desdc l ' I l o r d d" Londres, 
ab d senyor Bamoso. 

Acpicst lia vingut a les d n d i de la\ 
tarda, en aftrtomòvil, y a les se« ha tor
nat à Cesnona. ab d directes- general 
de Correus y T d è g r a f s . 

— L a Reina Victoria vindrà'l 23 d d 
actual. 

— L a R d n a Cristina ha sorut a passdg 
per l a carredera de l a oosta ab l a mar
quesa de Mbrtiondl. 

E l prindep d'Asturias y Vinfanta Cris
tina nan passejat m cotxe per l a carre-
ocra dc Lasartia. 

E l s radicals 
Madrid, 10, 12-30 matinada-

S'ha reunit la JiaiCi muiucipat d d 
partit radical à b ossistenda de tots d s 
presidents de k s juntjea ü e discriatc. 

S 'ha acordat: 
Primer. No nresesitar ctuididac en l a 

pròxima e l ecc ió pardal do diputats h 
Corts, a no ser que no hi hngl Ihucc y 
pugui ser proctümat el onuthctao per l'ar
tk l e 29. an qual ( a s d Uutd) jad iqj i 

C A M I S E R I A 
S A N S 

B o q u e r i a , 3 2 
Gran baratura de preus 

presentarà l a candidatura de don R a i d 
Salillas. 110 pera voi .ulo. sinó ui» l'ob
jecte de lliure la deoci j . 

_ S e g ó n , Atxmsellar als radici t t . que w 
t rn la candidarura del senyor Castrovido, 
fms en d cas dc presentar d parin 14-
del senyor Salillas. 

A l adoptar aauestes resoltidons el pur* 
tit radical maur i lcay desitja deniosirad 
una vegada m é s que no s 'oposa a la mvió 
y e s tà sempre disjnsat a l sacri í i · 1 «fn.Ln 
se t racta de Ihirtar « t o u t r a l ' c n c n i i d i 
c o m ú . 

Arribada 
H a ar r iba t de San Sebast iàn. proce

dent de Viena , l'agregat militar en Jja 
embaixada d à q u c l l a u^pital don Uuis 
Roig* de Lu i s . 

Una òpera 
E l mestre compositor T o m à s B r e t é o 

ha acabat la seva ò p e r a «Tabarés. 
£ 1 l l ib re ha sigut confeccionat p d ma

teix mestre, prcnentlo del poema d d es
cr ip tor y politidi amer icà don Joseph 
Z o r r i l l a Sanmartin. 

E n B r e t ó n va sotmetre la sevn obra 
al poeta, y aquest l i h a escrit t r i a curta 
encomiàst ica aprovant y dugiant d tre
ball. 

Les poques personc? que tenen notida 
de la ò p e r a « T a b a r é » l a consideren corn 
una de les mi l lo r s del mestre Bretón. 

Aquests segudx etn la partitura d s 

Broccdiments de sempre y procura re
ntar en importants números l a grandio

sitat d d poema deu Zorril la Sanmartin. 
Necessita l'òpera, com prindpnls parts, 

un tenor y un baríton. 
E l mestre Bretlón compta ab d s oferi

ments d d tenor V i ó a s y del baríton Cha-
l l i s . L a pa r i de tiplc podria encarregarsc 
a Matilde de Lerma. 

L a vaga de v idr iera 
Continua cn d mateix estat la vagtf 

dc vidr iers y fontaneis. 
A v u y han entrat al treball d s ope

raris dels tallers de Goiuà lez d d Hoyo. 
Marcos. Guinea Rico y Sanz. No obs
tant encara passen de 300 d s vagiustes. 

Avuy no han cdcbraB cap do les parts 
cap conferencia ab e l governador. 

E l s obrers sc rcuníràn d e m à en neita 
general y d diumenge, a lo» nou de* 
mat i . odebroràn u n m i i n g en d Tea
t r e Baitncn. E l s dependents de comers 

E l president d d (Institut de R d o r m c » 
Socials ha dirigit una o o m u m c a t t ó a l 
dc la F e d e r a d ó de Depcodixits d d Co
merç, d'Espanya, dicndi quo poui estu
diar la conveniènc ia dc dactar toia lley, 
marcant l a jornada de deu hores ais 
dependents do comerç , c s necessari sa
ber lo que l a Fodonaciió estima qun deu 
constituir la dapendenda mercantil, est-
posant la e n u m e r a d ó d d s establiments 
els dependents d d s quals c k u m ser, a i 
seu judtd, í n d o s o s en la dasse que's 
tracta de drfíntr, e s t à dar , que sens per
judici de fer constar quantes aprecia
cions d seu üustrat íxitcr» cregui iicf-
tinents. mnM^uiiaM n • 1 A i munic ipi de Madrid 

E n j a sess ió odobraria per l'Ajunta-
ment. d regidor senyor Garcta Cortés, 
ha censurat l a R . 0 . d'Hisenda, que 
disposa que l"Ajuntament- sods pot oobrar 
dels impostos sobre'l gas y docttidtat 
cl 25 per 100 dc lo que paguen par 
contr ibudó , perquè ab a i x ò s'afavoita-
xen d s inDcressos do les empress indus
trials, en perjudica d d s interessos m » 
mapals. 

L i ha contescat l'alcalde, drfensant a> 
ministre d'Hisenda. 

E l senyor García Quejido ha demanat 
ai alcalde que manifestés si l'A juntament 
liavia tingut i n t e r v e n d ó on l a festa del 
Retir, òrgani-soria per «El <lmpcimalB y 
si 'era cert que'l M u n í d p t ' h a v i a donat 
tota mena do fadl í tafs a l senyor Gas-
set pera l a e d e b r a d ó de les festes, fa
cilitant materials, obrers y indumunta-
n a ddís magatzemp d d Teatre E s p a 
nyol, 

E l senyor Ruiz Giménez ha dit efue, 
c n efecte, havia donat a «El Impar
cial» tots d s dements de que dispo 
sava y que l ' intervenció municipal en 
les festes s t i a limitat a l 'adopció de 
mides pera guardar d s jardins d d Re
tir. « 1 . Denunoies 

1 S 'han presentat 32 d e m n d e a con ira 
«El Impardal» per no haver p e r m è s 
l'entrada en d Retir als que htavicjï 
comprat popen ta. 

T e r r a t r è m o l s 
Toledo. — E l s aparells d'aquesta CeT> 

tral S i s m d ò g i c a J a n registrat un inUnp 
terra tròmoJ. 

H a comensal a l a 1 hora 34 minuts 
S segons dc l a tarda. 

E l màxim principal dc l a topada ha 
sigut a la 1 hora 47 minuts 36 segons. 

L a duració dc les ondulacionss pendu
lars ha sigut de 4 hores. 

L e s vagues de Màlaga 
M à l a g a . — L e s ordres de la comiss ió 

executiva s'han cumplert fdisment, can
sant sensació en la opinió públ ica aques
ta matinada. 

E n vinut de dites ordres han tancat 
29 cdlers y 14 tallers de bamleria, que
dant paralisat el tràfoch dc vi. E l s vai-
guistes passen de 500. 

L ' A s s o d a c i ó potrunal ha acordat un 
plasso prudent pera que'ls obrers d e s » ; 

teixin de l a seva actitur; càs contbrari 
adoptaràn altres acorts. 

L a Sodetat d'obrers paletes, en vaga', 
ha demanat solidaniat a les sodeiats si
milars. E s probable que aquestes la coiv 
ceddxin. 

Aquesta tarda s'ha reunit la Junta local 
de Rdormes Socials, pera prosseguir l'es* 
tudi de l a vaga d d s tran viaris. 

Se creu molt d i í í d l que dita Junta 
dicti un daudo» que satisfassí a tots 
per l'actitut en que s'han cdocat les 
parts htigants. 

A San S e b a s t i à n 
Madrid. 10 l ' 35 matinada. 

E l senyor Canalejas ha dit aquesta ni£ 
que havia rebut noticies d haver passtfl 
el Rey per París . 

Avuy arribarà a San Sebastiàn. 
T a m b é hi arríboràn els ministres ifa 

Foment y G r a d a y Justícia. 
E s probable que hi vagi el senyot 

Canalejas pera celebrar allf Consell d 
diumenge, preparatori d d que presidirà 
el R e y d dilkms. 

Vaga que empitjora 
L e s noticies ofidals de Màlaga , so

bre la vaga, son pessimistes, tententse 
I n Hit tnt d c vaga general, ab d oon-
curs d d s ferroviaris. 1 

L a Gaceta 
Madrki. 10. 10 mot^ 

L a «Gacetas publica: 
Disposant passi a la reserva d co0' 

tna-almirall de l'armaria don Alonso M<>r-

£do y ziomeiKuit quefe d'Estac t/La0'. 
]a jur isdiodó de Mbrina e n aquesta 

Cort a l oontra-aJmirall M i q « d M W 
quès. 

Cvqular nJjspBisant .cuio'te muiyuns q»* 
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ku» iatfrcssal la cfirt 'a iptn pWMé l ' an i 
207 dc Ln ll'cy «1« r< rhn.-yn—'t 

9 «l<»«jin «li·ifnifai « l ' h j b a i c í i o s de 
i J r t i r l e 268. i-upuin vci i t icar nou con» 
I^omís y i i ^ c s s a i la inajor i jaou fins 
*• 31 ú c l acnml. 
iD i sposan i < l i ab i ! i i i l a Da ina , do Bc-
•JJO»rl6 (Castel ló) p r ra i ,H«>II-U- dc 1 e& 
«WUTcr ítdolv, qtunu. h - de tolas classes. 

Disposant -̂ c dongisiu Ics « r acK- i a 
'tonyn C"aritat Giraudu . • vocal dc U 
jP*t.i p r o v i , d-- I m f r v c . i ó fr.'iblica 
«c Harcelora, p t l - ; seus rc l t cv . in f ! ser-
^^ys prestatv a la cns-'nyani^a. 

•- ir tular d i s p o s í ^ t qi»c Is metges ilV 
JJCtors y se»T«raiií. ustcrprcics de Ics « -
tofitjiis sanitaiics dels poi ts í o r m m part 
'fels tribur.al·i cncwTTCír.its d^examinar d e 
gjs 'f l lh als morats dc la dota'i .> de 

VAins. 
j A m m c i a n t oposicions pera aussiliarics 

F a í u J t a t s dc M c d e c à i a ; entro cllce. 
toa de l K i T P u s e p ó n de l a dc Bar 
**lona y a l t ra <}e\ frniini <|iiini tic ta 
'«Btnxi i T r ivc r s iRj f . 

í^omcnant els tsibunais pera aques-
oposicians. Conflicte solucionat 

'Màlaga .—A les dues ò c j a matma-
« acabsit b re« ' i i ' i dels vaguistes 
•canviaris ab Ics .mtur i t ius . 

I - l conflu te pot « ons ideraTsc oun> B 
Kmcionat . 

Demà. d iuniciyre . se r e n u a r à d sex-
*?• 

•No·s ocaub la fó rmula d ' arranjament. 
Els paletes de Saragoça 
•^aragora.— A la Oa^a del Poble s ha 

Celebrat o l tni i-̂ p. o r g n n i s a í pel S in f l i cu 
7 * Construcaons. 

l l i han assistit uns tres nu l asso 
TTE,-· - J 

Han tarlat varis reprfsentants de dis-
wtrs gremis, fent Wworin à<] conf l iot t 
y auteant durament a les au tonia is . 
*ls patrons, als p e r i ò d i - h s y a tots e l l 
•lenics orca , ismes que veuen H>difcrent· 
«nent e l l i t i g i . 

Se llegiren varies adhesions d e les 
Jpnct.-us federades q w e s t à n disposa
des a secundar l a · ort cpK- adopt in els 
Paletes. 

Atfuestos se reu i ràn el « l iumcngc per 
Adoptar acort dcfuutru. 

Se d i u q a c a o o r d a r à n d puro d e s d c l 
«ÜIKnis. Descarpi lament 

W í l a g a . — E n t r e les estacions dc Go-
*ain<'/ y Bobadi l la ha desrarri lat u n 
{'«ÏI de mercaderies, q w ha interceptat 
« via duran t mol t temps, obl idant a i * 
t ï ens aorreu y e x p r é s a detemrsc. 

U o h i h à hagut desgracies p w o ï i a l s . 

De P a l è n c i a 
V a l e n c i à . — A l carrer de Cervai.tcs 65 

«au trobat A l f r c : Pérez , r ççwbl i r à . y 
*ltrc ind iv iduu anomenat «EI Chato de 

l»anaj), carlista, que fenlwi ani ichs 
' e s s í T i t i n x a i t s , 

• E l O u i t o i l u i «lisi».rat sobre 1 6CU 
•dversari, fent blanch . o i uraa cama. 

H a s igút portat a 1 hospital en gravo 
fcitat 

R i f a de Madrid 
Madrid. 10. 2 tarda. 

EJI c l s o m i ^ dav<uy han sortit pre-
•nat« (d> els majors : 

Primer p remi . 250.000 pessetes, n u m » 
^ 8,170. venut a P o r t Bou. 

S e g ó n premi. 100.000 pessetes, n ú m e -
2,580. dcs f»ntar a Palma. 

T r r c e r p r o u , 60.000 jÉO&t&es, numero 
1.882 expedit a A l m e r i a . 

Premiats a b 6,006 pesaptes. n í i m e r o s : 
1631. Va l l ado l id ; 16,451. Barcc l .na; 
g 7 , ü a r c c l a n a ; 14,609. Palmwi; 12.294. 
• M d n d : 15,614. M a d r i d ; 16,232, iMa-
"riíl: 15,611. Miulrid: 834, Barcelona; 
16.733 Barcc lora ; 1.926. BaJCelona; 
«,779 Sevilla: 12,881, l 'Ia-scncxi: 11.096, 
C à d u ; 4,243. Acedon ; 3.172. Barce-
« i l a ; 5,900. Santander; 770, .San iSe-
• B t Ü n . 

Lo que diu en Canalejas 
W ^ r i d . 10, 2 t a r d a . 

Aquest m a t í h n conferemiat extensa-
ab d prcuident dol Consell e i 

Jcpr.-sflntant d t Portugal a Madrid se-
•Vor Jtielvas. 
^ E l presidemt s 'ha moetrat reservat res-
fcete a lo Craitat <n aquestta cí¥i<erei-
«Vi 

Abaos y d e q p r é s d 'dia les viskes que 
* r e t u t el senyor Canalejas han sigut 
"•itneroses. 

Pigurava entre filt"- l a d 'una comiss ió 
* protestants presidida pel senyor Ca-
hnera. 

1-a c o n v e r s a que h a n m a n t n ç u t aqikei-
*06 n m y o r s a b d q u d e del Oaverj» ha 
*ters,T(t aobn? varis assumptes que te-
• a i r e lac ió al) la t o i e r a n c r i de cultes. 
• • 6 « s t i m e n eis e v a n g è l f . i ï s que ab tot 
y el ban. ü c s i t g de l Govern l l ibera l 
*qiWMa t o k r a t ï r i a no a r r iba al g r au 
(R*- d e u r i a a r r ibar o n s a e x p a n s i ó ; pe-
'o d e k» que ab m é s m t e r è s han p a r l a t 
*1 stt iyor C a n a i n t a » ha sigut d d cas 
0c»u:rc* dol so ldat del Ferrol . exposaM 
•Pfc Jiavcm dt-f larat a! fiíiark» q u e u o 
l*ertanyla a l a r d i g i i c a tò l i ca es una 
OTideltat o b l i g a r l o )yai\ pretext de dis 
" ^ l i n a . a o b s e r v a r prAttiquce d'a-
M l a . 

Abarcant diverses McbUQaaÍQns sobre 
*qticst y altTí-s extrems ha- -n i raga t 
*•» document al senyor Caaalc>.u> y 
•quest els h i ha o í e r t estudiarlo detin-
VtKtanKtv. 

A l t r a dc les visites que ha f i n g i r d 
•Wiyor Canalejas, ha sigut la del Uipu-
fet g a d i t à senvor LaviAa, qu i ges·i i .na 
<í»c Ics festes d d Centenari de les C o m 
Hhansin «J major i - ^ ; Itsidor. 

E l senyor Canal í^t-- ha rcblrt cartes 
Jjd aha lde d c C a d í / y d e don G a y e t à 
"cl T o r o y Ics ha « j n f e s t a d e s donant es 

l>CTan<cs d»- «juc'l Cownrn ferà ttr»* Ini 
« í i c i i n ru -

E l i ra i r juès dc Cmii»llay Ita contestat 
a (a peri-i/» <|uc so l i va fer d 'un baroa 
pera hostil rji-. ab *ma d i l a t ò r i a que l s ga-
dhanr estimen e r m s í m p t o m a dc ifue 
se'ls aomi^ íWrà . 

A r a , l o cpic m é s preocupa, es la festa 
mil i tar , n u pera l'en v'm de les banderes 
> o t anda r t s que assisteixin a ]a com-
nvmiorair ió de la f u n d a d ó de POr t l ro 
de San Fernando, se nedcssifo hostatjo 
pera 164 ( f i c í e s y ofidalf. que son c*f 
que o n d r à n d'aitar a Caidu a b aquest: 
moth i . 

E l t j o v e m no sab on quina fe rma se 
i t ^ o l d r à la qmado , p e r ò oom que e s t à 
disposat a -JoaipLiuro en l a possible als 
gaulitans. si no h i poden anar tots. h» 
a n i r à n pta t dds estandarts y banderes. 

E l senador senyor Prasf ha tornat avuy 
a visitar a l senyar C.malciac, pera de-
manarl i que Espanya envií ddegatis p i 
t o n g r é s I r i b m u p i o n a l de Cambres de 
C o m e r ç , «pje l ia de o d d w a r s c a Bos
t o n . . 6 

D e s p r é s dc totes axpiestTfe v>*es, c l 
president ha rebur, dbm de oostunu als 
periodistes, dientlos que tenia poques n « 
t K K s ciue oonrumcarlos. 

H a dit quc ' l canoner «Kio de la Pla
ta» cs j a a Tangcr , de. t o m a d j de M.i-
z a g à n , y que lo de Malag:i oonside. 
rarse con jurat , _ car haventse resolt la 
vaga d d s tranviaris Ics d e m é s s c r à n molt 
fàc i lment solucionades. 

Gran part de l 'èxit obt ingut se deu 
a la i n t e n e n c i ó d d alcalde, y per a ixò 
el Oovern H ha enviat una c o m u n i c a c i ó 
donantl i les grades. 

E l senyor Canalejas ha conferenciat 
ab d governador donantli instruccions. 

Sembla que hi propòs i t decidit d'a
nar a la vaga general, cncloguenthi les 
fondes y .asc~- do dispescs. 

Hont Ja s i tuac ió ' s presenta fosca y pre
ocupa al C o v e m es a Ra ragoça . 

1.amen ta el president l 'acti tut de l sdc -
mi·nt'; tpie d i n g d x e n els treballs p r t ç B : 
raturis de l a va^a, p e r q u è ab a ixò qu i 
en dd 'mi t iva s perjudica es la dixtat de 
S a r a g o ç a , car d s passatgera d d x a r à n 
d anar-hi tant bon pont se s àp iga lo 
qiu·'s preptna. 

Bis Consells 
de San S e b a s t i à n 

M a d r i d . 10. 4'15 tarda. 
D c i ^ i i d a m c n t . d senyor Canalejas surt 

aefuesta t it en d sud e x p r é s cap a San 
S e b a s t t ó n , hont d e m à el·ls ministres se 
reuniran en Consell preparatori del que ' l 
di l luns ha dc presidir d rey. 

Encara no se sab l 'hora fixa d'aquest 
Consell y d 'ella <kpf-'n qUel senyor 
Canalejas t o r n i a Maülri 1 el n w t d x di-
Ihms o d dimars. De viatge 

AqiKSta i . ir SIHT oMp a San SelaMlAn 
cl subsecretan de Hisenda, senyor Pé -
rex Ol iva . 

Cap a Barcelona 
Aquesta tarda suri « u p u Baroclona 

el secretari de la Junta Dkxxsana S'S-
nyor Parcllada. que ha vingut a M a d r i d 
pera ossumv^cs professionals. Drets passius 

Les declarar «Hn;- de drets passius fe
tes per 3a d i r e c c i ó gxsneral ck-i Deute y 
c lasses passaves durant l a s e g o n a (prm-
zena de j u l o l darrer pu icn a 68.6I7'86 
pessetes, distr ibuïdes en la s egüent for 
ma: Import de V-s jubilatanns 35-600; 
ídem dc k s pinicsions d d Tresor. 3.825; 
i ó e m k » de Monacpkx 23.075: sfirm 
de quotes de sup··rvtvcmaa per una s o 
la vegada. 2,617"86; Wem de les p e n 
sftctis renTunoratorios, 3.500. 

Una r e u n i ó 
D e m à , diumenge, a les nou de l a 

mt so r eun i rà l'assambica munidpal de 
l'vàA Hcpublicana. baix l a presidenaa 
do don Miquel MorayUi pera tractar 
assumptes d ' i n t f r è s pera d partit. 

Diputació 
B o r s a d e l T r e b a l l 

S d'agoit. 
OfartM 

2458-60, aprenentes enquadernadores 
de 14 a 15 anys.—2461-63, aprenents en
quadernadors, de 14 a 15 anys.—2464, 
aprenent injem pera botiga de iiovc<ats 
dc senyora, de 14 a 16 anys.—2465-67, 
aprenents rellotgers, de m é s dc 14 anys. 
—2468, aprenent de drogueria, de 14 
a 16 anys, extern y diumenges lliures. 
—2469. mosso que sàpiga llogu V escriu
re, de 18 a 23 anys.—2470. mer i ton bona 
l le t ra de 14 a 15 anys.—2471, meritori 
de 15 a 17 anys.—2472-77, caldcrers. 
—2478, mer i tor i rocader que sigui cata
l à , de 14 a 16 anys.—2479. dependenta 
pera la venda de sabateria, p r d e r i b l o 
conegui l 'ofid.—2480. aprenent qumca-
llerfa d'uns 14 anys.—2481, aprenent pe
ra perfumeria, dc 14 a 1 6anys.—2482, 
rocader dc 13 a 14 anys pera una d l -
nka.—2494. mer i to r i d'uns 14 anys.— 
2495, dependent pera la venda d 'arts, 
escriptori y imprempta, p r d e r i t si es ca
t a là , dc 17 a 18 anys.—2496, m i t g f ad r í 
torner de foro.—2497. mosso<t)brador, 
que sàjjàga l legi r y esenure correctament, 
dc 20 a 22 anys. 

Balxca 
2381, dependent. —2440, escriptori . — 
2428. mosso agrimltor .—2129, fuster.— 
2419. mecàn id i í .—2421 , llauners.—2469, 
piosso.--2317, escr iptor i . -2441, idem.— 
2351, viatjant.—2343, i d . 

— E l senyor Bar t r ina ha firmat m é s 
d'un miler d 'ofids d rco l a i s , relatius al 

arbitri sobre d r c u l a d ò d'automòviis pet 
carreteres provincials y camins vehinals. 

Borsa 
C a robin l a a t l l t a t a p a r l a C a s a 

J . M a r a a m flol v F U I a 
Barcalona 10 agoil 

S e s s i ó del mati 
Opamclooi Queda 

4 •(.Interior n de ma». . . . 
K . - c N. KspeD>i (I tbaa. . . 
Ac r . - C Alacant n maa. . . 
Ac K . - C Urenaa n de mes. . 
C^rrocarrlliAndaititoa II mc« 
Ac. F.-C: Ríos fi mm . . . . 
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P r e m i d e l o r 
(Prsiu de ooiupra) 

Alfoni S-40 par 100 
l u b e l > 
Cooei y mltsea uncaa I ' S » 
Uuarlsd'unca > 
o c i « n i r i - l è d ' o n ç a V » » 
Prtinctw. . , Vt» » 
Uluraa W») par L . 

S e s s i ó de la tarda 
B O R S A 

Adoi quarta do auutre Uaea 
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rmineas i . Joan Abad.itar. N. W.v Kt-
Tar. a Barna. y Fran. Cl ,^%» STIS ,57-?5 
Mad. 8ar. A lac Ar. a. A. (0%) IM" MJJB 

» > . s . a u j » . . B ' J 98' 
p- i -neut a Roda) ï1/. %v. . as** çeV 
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Uda. cac. Purluguu i . l.*<5 %) VH" lOi^a 

a » » a .3 . · ( t%í * . ' 
Olola dlrona—laisnor). f4%» 98-5 
C * Oennral de Tranviaa (4 '4) W * T O 
C ' T r a n t . 81. Andreu yex l . . 9í·7S W t j 
C.·Bar.oioneaa ^ nietL fS%» 1W •W8B 
C'Barrelorieaa d'UleoL 14 %) •I-50 K-
c. ·Tr«i l la i i l lca(4 %) . . . • SS"^ *4'» 
8Ut.Orl. Alnüesnarr.a. (3%) 

> > . » «%) 91' ,94-SO 
C · ü r a l . TauacosFlUpInea. . lOl" 141*90 
• ' A.ÍB'.lS AS.Bl . '.—I lli . ' „ ' 
• > • preferenl» SS- AMO 

Port Tarragona. Serle A. (3 %) I W - I W » 
Com. Reipials Rbra. ütt. pref. 94"» OB*» 
Socmlai ( ^ i i a l n i i i - A m i n . Gaa. I0<'% I05'X 
r . d'Obras f Conslr., no hip. W-» 9BT5 
U* Cotxe» y Aulom-lTilae %l K M * 100TB 
S'I·men·Scliuckarl.Ind. BIAc. IBTB I n s 
Blat. Valenciana d'KIed. 0%) 100*79 101'a 
NBTOKBCIJ y Indiutrln (4 %>,. W 
S U L «carbonaada Bergas.. . 97'» 8t* 

A c c i o n s c o m p t a t 
C * Penin. TelMona, prec . . iot* I0i«0 
8. a. Conttr. y Pavlmenu, pr. 100*79 l o i ï s 

A c c i o n s 11 m e s 
i r » P . -C M.* Z.* Orense v.* . . . 9775 r.it, 
• Ï S Ferrocarrils Amtalusos . . . 

I V l l i K-C. Norld-Kspaoya.. , . . 612*7» 518" 
l & r X T-C Madrid Sarafiossa Alac. . 488' 

B o r s a de M a d r i d 
Taisdtf 0/íciél 

Teiaeramade les3*4a 
4per NOInlarlor coinptaL B ' X 
4perl00 r fl m«a 8r.*30 
AiuorUaaoleï per 100. KrriO 
Banch d-Bspauya . . . . * 
ArrendalBria de labaclM 391' 
•ocletol generol Sucrer»-—OMlRacion» . . ' 

» » » Acc. preterldos. 45' 
> » > Acc. ordlnarlea. 

rraoch i 1061*0 
Lllurea. MTS 
Banob Bspanyol Rio Plata. 485* 

D a r r e r a h o r a 
Teiegraina de les COC 

4 par 100 Interior n me* 8519 
«per 100 > (iprOxlm. • 

B o r s a d e P a r i s 
Telegrama de laa a'ls 

4 par 100 Interior Rt panyol 
4 per liX) Bilarlor 939S 
Acciona Perro-oarrll Nortd'Bapaoya. . 484' 
Acclon» Ferro-cariil d AlacanL 402" 
Acciona Perro-carrlla Andalusos SOT 
Bancb Bspanyol RIO Plata 457* 

Gambis de la tarda 
S a doa q u a r t a de omoh a lea olneh 

4 V, Interior fi mes • 8B-5» p 
P - C Kort d'Bspanya n d e m é s 103X0 * 10295d 

» » Alacant FI mes . . fTOO * Í7M0 4 
Ac. F . - C . Oiensefi mes . . . • • 77-860 
Ac. F - C Andalusos n mes . . 1 * K ' o 

G a m b i s ( a o i l t t a U 
pe l Banob de P r a a t a m a jr DaBoonaptaa 

B o r s a de N o v a Y o r k 
CelUtcia i t Londrttz 

Accions Farro-carrlI Atetiison III'SS 
> > Balli mora I10W 
> » Cbasapeake . . . . 8'l 95 
> » Union Pactnc. . . . ITTJI 
> » Mlsourt Kanssas . , 98·50 

Truit del Acer "n'Hi 
B o r s a de L o n d r e s 

Londres, ió. 
Consolidat aiigl«s3 •/• per 11 
L-ruguay S'/! per 100 . . . . 
HenSa laponeta 4 par |00 • . 
Randa rossa 5 per 100 . . . 
Veossuela 3 per 100 . . . . 
Colòmbia 3 oer 100. . . . . 
Panl S8lTRdor5 per IM . . . 
Nicaragua 

N U 
TS-rj 
«8 87 

1(637 
89* 
80" 
99* 
1125 

<tonis 97'45 dir.fr. A n d a h » » €4'90 opc-
ra<ioTis. Platcf 97'45 oiacractons y Oren» 
ses 27'60 diner. 

D e l a taiica d a h u a les ciach Un 
BApicsui. sc millora 0"02 d<: h-Derior, 0'05 
de Norts, Alaoajíte y Orcnscs y se pert 
O'IO de Andahtsos. 

= A l renmirsc n Madrid arruçsi mitg-
dia d s corredors al B a n d i cotisoi P U -
tes a 486 y Interior a 85'25. 

D e Borsa, després . Plates 486. Inte
rior 85 "35. 

Aqui obre l'Interior a SS 'ae. 25. 
puja a 32 y tanca 6b opcnaicaons u 
85'27. 

Paris « i v i a : Exterior 94 y 93'95, 
Norts 484. Alaaat'rt 462. Andalusos 307 
y Plates 457. 

Aquí s'obre de Norts a 102'40, Be 
fà 45. se can a 25, sc puja a 10270 y 
se tanca ab paper a 102'60. 

De Alacants s'obre a 97'50. se pura 
a 97,80 y se tanca a %T10 paper. 

E l s Andaltpos obren a 65 enters, fan 
64'90 y hi tanQiien. 

Les Oren ses obren a 27'75. pu'en n 
27'95 y tanquen a 27 80. 

Obren les Plates a 97 30. cauen la 
9715 y uriquen a 97'20. 

Se co t í scr de tanca i Colonials a 66'50 
y Catalanes A 1375. 

Mu- idpis oomr*at. 9675. 
Frandip y Unires, 6 y 26,79. 
Madrid segueu, enviant: Plates, 485; 

(Interior 85'27. 25, 22. 25, 27. Plates 
48475. 

«= A les dnnh. d Borsl tanca: ilntc 
rioc. 85*30. p.; NorC:. 102'55. d.; Ab.-
cants, 97'60. d.; Andalusos, 65, ops.; Pla
tes, 9705. .d.; y Orcnscs, 27'85. opera-
dons. 

D e la thnct» d d mart an anniesta ee 
millora: 0'07 d^lnfcrior. O^S <lc Norts. 
0'15 d'AlacantS, 0*10 d'Andaltisos. .0'25 
d'Orcnses y se pert 0'40 de Plates. 

Condxcgn de Madrid: Frandis . 6^00; 
L l i u r » . 26'73; Plates. 485. y darfer de 
Renda. 85'30. 

Paris tanca: Exterior, 93^5; Norts. 
484: Alacants, 462; Andalusos. 307. 5* 
Planes, 457. 

E s O'W m é s d'Exterior y 1 francb 
més de PLues. Perden 3 feanche d s Norts 
y 2 d s Alacants y d s Andalxisos. 

L a paritat ab frajíchs a h ^ Q demostra 
que estem a camhi dc Norts y And.ih> 
sos; 0'25 sota d'Alacants, y 0'25 so
bre dc Plates. 

Tanquen les Rendes a P a r í s : 0'05 m é s 
l a Franoesa, 92*30; igual que ahir l a 
Russa d d 906, 105"6O; 0'10 més ]a 
del 909. 100'15: 0'05 menys l a d d Bra-
siL 85'80: 0'20 m<% la Serna , 8775. y 
0*40 l a Turoa. 91'15. a l a ciue bendi-
d u i nous rumors «jue carrxriín a París 
sol>re la pau al i .Italia. 

Milloren Ics Mines: 1 franch Rio T m -
to. 1.970; 3 idu Beers. 499; 2 Ral id mines, 
172 y 3 G d d fidds, 102. 

Nacional Mexicà, 158. com ahir y E s 
panyol de Cuba, 463. jnrlloraí |de 6 
f randvs. 

, — E l Nort, d d 21 a l 31 de juliol 
porta en ses recaudadons uha disminu-
dA de pcssetlt» 22.687"89. 

L'aumoit cs axa dc ptes. 9.110.595"51 
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D'espectacles 
LTlnsJStui Bcnèfidi1 Soda l en son Ton. 

t r e E s c o l a . Concdl de Cent, 264, d. mà. 
diumenge, dia 11 del present, oontinuarà 
ses dasses pràot i tpKK ab ]a representa 
d ó d d drama on 3 adns, cc igmal de 
d o n Leandre Toim«mé imdnl «La Pa2 
d d l i . v . , r 

Començarà a dos «puets dc d n c b dc 
la narrla en ptlht, y n o s jxrTnctr t l l a 
entrada en d teatre d e s j * í s 'd'aixnsu-so 
d t d ó . 

Se recomana un absolut sdena dujaiuc 
la representadó . 

Anuncis oficials 
T r a n v l a o F e r r o o a p r l l e c o n ò -

m l e t a d e M a n r e s a a B e r g a . 

P r o d u c t e » de l m e s de ju l io l 
1912 (kilma. e z p l o U u 72). p i e s . 131.̂ 47*31 
1911 ( > » 78). • 122.36121 

O i r · r e n c i · en m i » 1912. » B.NM'IO 

P r o d u c t e a desde 1 joner ol 31 d « j u l i o l 
1912 (kilma. ezplolaU T2). Ple». 8(H.091'82 
1911 ( » » T2). » m92í'03 
Difereocia en mos 1912. i 

U L T I M A H O R A 
EDICIÓ DEL VESPRE: Z.0» TIRAT3E 

Un vehinat sense aigua 
U n a de les fonei «jue més servey pres

ten a tina barriada cs la jp"" hi hà » 
la Ronda de Sant Pau, toowt oi ca-

dc Camp Sagrat 
Dondts. W*; fa j a cx>sa dc <|uinze dics 

cjue si voien M|udls vohins naür un de
ment tan nooessari oom es l'aigua m 
aíiuest temps d'estiu, d s oal anar a pro 
veirse'n a la font d d Padró o a l a d e 
l'extrem d d carrer dc Sant Pau. Y lo 
m^s xoouit d d cos, si no f ó s p d per-
judid que a n'd vehinat «'ocasiona, es 
oue l paviment a p a r e i x ai m u i , per l'in
dret iwfueU. xop d'aitrua.. pKrqhtels |cn-
camogats d c regar se scfveixen de la 
niatcaxa fon), qpe q*acda del tot estron
cada pcra'ls vehins <|uc vden utiLsarla 
durant d dia. 

I No podria ovitnrse, per Qui pot y deu 
ferho, una tal 'anormalitat <iue t é epici 
xosa a tota una baniada? 

E l bàndol dc l 'AKakl ia rdurntant el 
servey de rccullida dVscoaiibraric- pro 
hibdx als escombriaires pujar als pisos 
y imposa als vehine la o b l i p a d ó de 
baixar les escombraries al cam-r, de 
set a kiou d d mati. a L i hora de passar 
d s carros «1- recull".da. 

P e r ò no csiabidx queia lairos por 
tin cap senyal qfue fassi saber als ve
hins que es ocas ió dt- buxar les esooan-
braríes al carrer. 

Sembla que algune repidc»rs demana-
ràti a l a lr .üde ]a susp<ais»6 del bàndol , 
evidentmc- t podi meditat per la d i -
cina que l'ha oonfeoduna!:. 

A b motiu de la pròxima f'-sta ma-
jar dc l a bnmada de G r a d a , d s vehins 
d d s carrers de Coc 11» y Ba ikn , han 
acordat celebraria ab una sèr ie de fes
tes que «x-lebrarioi durant d s d t e 
15. 16, 17 y 18 d d oorrcnl mes 

Pera a-tetí ff estarà «l íraxlandal el pri
mer de dits carrers, y pds datc* que 
imuni podem assegurar que. degut a la 
smal lcsa , degancaa y bol» ç u s t on la 
omamenta<*ó y i l iumi i» i i> <V-l _nifttcix, 
ha de cridar fortanvnt l'aMBoA. 

L a Junta du l ' A s s o d a d ó dc c c r m k í r s 
de còrners y de la «vlustr ia d'oquesta 
ciutat, ha quedat rors-imida oom se-
iíud51: . . 

Bana\T!«iiUra GirW-s, ^ r t - à l c n t ; Joscph 
Mas Amorós , vài-prceíídent; F r a n r e s d i 
Canal Bltinché, caixer; GujJlcm Carre
res Martinca. oamrtKkvr; Alfred Tey 
Marià, arxivier; ü à \ i t l·cner·ai.s y Frei
xas, s e c M a r i ; Ehr t -J i Cíu-rfa y SeRura. 
w^aecretari* y vcrals: Pon- Mait Ri
bot Lhijs Miquel Carreras, F a w - ' e s d ï 
D u i a i Ü n y Joseph Bcrtràn. \ t 

( P E R T E L È F O N ) 

A San S e b a s t i à n 
Madrid, 10, 515 tarda. 

A l ministeri de l a Cuerra s'ha rebot 
un Dckçrama doctant compte d'haver 
arribat senso DOtfMM •» S a n Sebast iàn 
d general Luque. , Propaganda f e r r o v i à r i a 

jVigo.- l l a arribat d rendor madrileny 
Vicens ftarrio qui parlarà d e m à tai un 
miting dc proróaganda ferroviària. 

D e s p r é s anirà ab trual objecte a San
tiago. 

Al Ajuntament de Bilbao 
Bi lbao .—En l a sess ió edebrada avuy 

per aquest Ajuntament s*ha registrat un 
sorollós Mvntltait, provocat, oon de cos
tum, per l'actitut incorrecta y « i oca
sions agnesn-a d d s regidors republacan^ 

A l ikgirse l'acta dc la w a ú o anecrior, 
d s regidors repub*..uts seu^ws Coten-
l!o, Tejera y L d s c r a haí» acwsit al alcai 
de d'ha.vcr sostret d'dia la rekrenda, 
d d inddcan sorgit en l'antenar sess ió 

i « r e l'Alcaidia y el regidor senyc* Crt 
derllo al fer apreciacions srfirc mútua 
cabalbcawnaf. t 

A b aquost motiu d s edi's UTiut 'ücans 
y sor a l t * ? b m formulat una sord oRa 
pnxrsta. demanant que constes er ac
ta dita rdcrca ic ixL ' 

L'alcalde s'In hà néga i rodotwiront. 
maairiest.mt qiu- e r a de la seva exchei-
v a «xwnjwcnda la mterpre tadó del r e 
g lametK. 

Aliaxxirs d a r^HAlican·' y so-tiK<t<M 
han demanat votaci/) nojntoril p'·r.i l'a-
prox-ad^ de l'acta. 

E l s packmalistce han sortit «ftei « Ü ó . 
Feta la \·o«idó1 han resultat 7 vot» 

en contra, de republicans y sodalisttsj 
y 7 tai pro de oonsoVadcas > lliberals. 

S i u i repetit la v o t a ò ó . resuitnnr d 
matdx emputameau. 

E n vista d'això s'ha s o s p è s la scsSiót 
sense a p r o v a r l'acta d e l'anterior re p d 
der despatxar l'ordre d d dia. 

Del Marroch 
(DE L ' A G E N C I A H A VAS) 

En Moinier 
Paris 10, 2'16 tardar 

Tanger.—Ahir el general Lyauley va 
oferií u n esmorzar, a Casablanca, als 
generals Moinier y Dit te. 

p e s p r é s va acompanyar al genmd 
Momicr al \apor que l'havia de condinr 
a Tanger. 

E l general Moinier manxa avu> oaf* 
a França, ab Hirencia. 
El Triahi 

Paris 10, 2"25 lartla. 
Casablanca, 9 - — E l Kaid Triahi està 

refugiat a casa del SÍM am-ch Onldbnha, 
a 20 ki lòmetres de Raiazza. 

La situació a Mazagàn 
Paris, 10. 2'40 ia ida . 

Maiagan, 9. — Regna tranquilit'al 
oomi'lcta en aquesta p o U a d ó . A b iot, 
les colònies f ra ivesa y ostrangtres p p 
« irten d d s consulals, t e m a o n s de quie's 
rcpiodtu:ixin d s desoUdrcs. 

E l kaíd T r i a l * se troba a 50 kdóme-
rres de Matcagan, ab ncaribrosos i n r n -
daris, procurant agitar d país. 

E l c r e u a espanyol «Rio de l a Plata: 
1 » arribat: a les vuit d d mati. nurxanC 
a mitgdia, després dc desanfcuaut fel 
secretari 'dc la L e g a a ó «apanyoU. 

I P E R T E L E F . O N l 

Forces a Laraehe 
Majdnd, 10. .5'15 « u d a . 

Córdoba. — H a n sortit eÜ dirtxjiíó 
a Atgeriras, en tren espudal. fonws del 
regiment de la R d n a , qun tandes a les 
destacades a L a Linca, e m b a f a u à n d4) 
a L a r a d i e . 

Se'ls ha d ^) ï r - i t una aiccnjoea des. 
pedida. 

A Textranger 
5DE L ' A G E N C I A H A V A S ) 

D E T U R Q U I A 

El terratrèmol 
Paris 10, V b l mati, 

Constanrinopia. — S'a^egura que'l t » 
rratrèmol d'ahir ha ocasionat nombroses 
víct imes en algunes poblacions de la oos-
ta sur d d mar de Mànnara . 

H a quodat r o m p « d t d e g n t í entïit'is 
Dardands y Constandnopia, però la es
tació de telegrafia sense fih hvidona 
normalment. 

A les 11'25 d'aquest mall s'ha sentit 
un altra sotragada s í s m k a , bastant foj*a. 

MOSA1CHS«E«F«ESCOFÊ C 

Línia de Barcelona, Reus y Madrid 
ASi> M KM'S PBSCENDKNT8 

ffi'j'icorrru omns. J tuel i . M ^ ' \ 

B a r c l o n a . . -
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A mes. nirt do Barcelona un (ren, m u u , a I·MS*<M que, pa-ts-iul per Vilafranca, 
Ueu Ueufi«r, s les 17-JI. .juc, pauant per vila/ranca, arriba a Barcolona a lat *Zít». 

Línia de Granol lers a Girona 
arriba a Reus, a les 9*20, > de Heui lUrt ua 

flarceioaa 
CkX 
Granollen 
Bropuline 
«ílrona 
KUuri 
« í u t r a a . 
rorl -BOI -

Moiiersaa—.. 
Baiacuar 
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Poit-Bou, 
KlKua 
RMat 
Girona -. 
Kinpaime 
Grauolluia-... 
mot — 
narceluoa 

f F r a n ç a 
DB8CBNDBNT8 

Brp. CO-
I ' H 4 

4- 10 
4,44 
S'l* 
5- 41 
6*14 
TI3 

. T M 

rrrií 
4*15 
B'10 
n o 
0*40 
-*;n 
9*22 

lOUO 
IITJU 

/ . I ru . 

S'ÒO 
6*40 
8-01 
8-48 
8*57 

OaM 

12*22 
13*22 
14*20 
1.700 
10*10 
17- 48 
18*45 
18- 55 

Kxp. 
L u s r 

1541 
16*14 
10-48 
1TI5 
17*56 

19-* 

Ueu. u i x t . 

11*12 
12- 08 
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L i n i a de Molierusa a Balaguer 
A8CBNIiB!4TS D18ÜBMDBNT8 

<l) Dliuna, dimeeraa y divendrea. 
(2) niuiar», dijoiM 7 disMpi· i . 

T4t. 
814 

16-00 
i r n 

linlimuer.... 
Molierusa.. T-OÍ , 

11-15 
12*3» 

14-33 
V>-M 
IOT* 
17*40 
ura 
21*28 
21-38 

M l 
19*44 

Línia de Girona a Sant F e l i u de G u í x o l s 
ABGBNOBNTI 

Glrons 
t l i ío-Oera 
Baoirellu.. 

T U 

9*00 

9*10 
lUtK 
11-00 

IAI 
21)40 
•i \ 'r-
2216 

lü-X 
Ifi*-* 
i r * 

1T30 
18-X 
19- 15 

Sant Pe l lu- » , 
l.ia^oslora 
(•nüoa ,--1 Hm 

OBSCBNDBNTS 

3*40 «TB 
4*37 7-26 
6*30 rao 

12-45 
13*42 
M'X 

MT* 1 ino 
16 I 8*31 
16 t 1035 

Sort alt dlmuences. d l m ^ c r » > dlvandiei. (A) _ 
ID) Suri ala OUlnoi, diiuus y disi>«plej. 

Línia de Mollet a 
ASCBHOBNTS 

Caldes de Montbuy 
DBSCBNOBI4T9 

Mol l e«„ , . .^ .„ 
Caldas 

14*42 
15*14 

IIT^ •jrrri 
21 tu 

csidea. 
uoUai 6*28 

—.fi 
8TJ 

13*17 
1̂ 54 

1T07 
17-39 

10*13 
19-44 

Línia de Barcelona a Lieyda y Saragossa 
ASCEKDBI4TS DE9CEN DBNTS 

Baroelanx-
saondelL. . . 

MootatroL 
Manresa 
MoUerasa 
Ueyda 
Saragossa 

Mixt. 

TI5 
8-t« 
ra 
9*1? 
9^5 

i » w 
14-1» 
wrm 

r 
I7nn 
1742 
18 02 
1831 
18 M 
21W 
21-s;! 
2-J6 

farr . Mix t . Mxp. Tro» | Tran Tran 

IS'10 
12 i -
18*51 
20*28 
a r « 
2H-57 
v » 
5 9 

ti) Dlraart, dlloui y dUsaplea. 
A més minen de Harcüloaa. altres i t i treas-tranviei s les 

4*34 (i]uo arriba a Manresa a lea 7-66)—11-40—13*16—l«*l»-I9-23 y 
Vtt , y arriben a T»rr»s»a respi'cUTamenl a les SW —12*47— 
14*17-irn-arao y 21*57. 

Saragossa 
Lleyaa 
Mulloruaa 
Manresa....... 
Monlalrol 
Terras»a...._„ 
í5a badall 
Barcelooa--. 

MLXL Corr. 

7*10 
13*14 
I4-JQ 
n m 
i·rti 
19*18 
i r .» 
20-^ 

7*03 
7*31 

« • « 
s-r-

MiXI. Ttan 

\vm 
11*35 
12* i8 
12- :« 
13- 28 

13V, 
13*53 
U-Ji 
14'Ó3 
15*43 

*.rp 

16-06 
16*33 
17*07 
IT-» 
î -o; 

11-
21*27 
31-11 
21*33 

r r a a 

g 
10*14 
111M 

A mes. da Termisa aurt«n d n c h Uans-tniDTiea, a laa 6*06 
9*0&—13*31̂ -15*51 y 18*36. que arriben respecti vainnuí a Barco

lona a lea TtB—10*80—14*27-16*48 y 19*33, y de Uaniiaa n a j u r l 
un a -es 6*33 que arriba a Barcelona a les 8 71. 

Línia de Tarragona a Reus y Lle ida 
ASCENDBNTS 

Cerren 

Tarramna _ — 
hous , . .„, „. 
Pinamoixoua.—.. 
MoalMiaai 
vuubodl^ .._ 
Ueyoa „ 

7T5 
8*22 
9*14 
r à 

11*23 

Mer. 

16-.W 
m a 
19*00 
ir4i 
20-14 

XiXCt 

i9-.r. 

21*48 
22-19 
2218 

Mer. 

13*36 
15*19 
16-IS 
17*!» 
20*05 

I I U C B N DENTS 
M%*U 

Ueyda , 
Vm.liodl 
MonlblauCti 
fieamoixons.^ . 
Reus. . 
Tarragona.. .™ 

5*30 
T M 
8*32 
9*10 
9-57 

10*30 

Utr 

8T9 
10*50 
11*24 
11*53 
14*08 
14*43 

Mer. , .• -et, 

A mes turlen dos Irena-lranrta de Tarragona a los 9*00 jr 12-23 que arriben a Ítem. re.spe.-llyamaal. a Ica 9-J5 y 
neaurten altrea doa a les 7-36 y I2*X qua arriben a Tarragona. respucUraroent, a les 8*11 y istni 

Línia de Barcelona a Tarragona y V a l e n c i à 
ABCKNDBNTS || DESCENDENTS 

U i m * . M i x t t 

icta 
i r :7 
ITJ6 
18-1»* 
IB-J5 

13-06. y de Reaa 

Barcelona.. 
Panaam de Grada 
Vll.-inoTa „ _ „ . „ 
Sant Vicens.. . . . . . . 
Tarranona.. 
Tortoaa ^ . _ _ . „ _„ 
Castelló do u Plana. 
valencià — 

ra 
9*13 

Mxxle \Mxpre í ueue. 
— L·ira.* — Correu 

20*01 
20- 14 
21- 41 
22*19 

fs 
Hi 

5*20 
5-33 
7*1» 
763 
8*00 

u v 
rrac 
» - * 

11*43 
IS-lí 

Valencià..^™ 
canicild de la nana 
Tortosa — • ,- ,,, i , 
Tarragona. . . . . . .. 

| Banl vicrns . . i 
Viianora. 

8*40 
813 
8*04 

10*13 
10-51 
18-00 
B«a 
17*40 

A mèa, aurt an tren Lteuger de Tarragona, a lesT3t, arribant a Barcelona a lea 11*23. 
Línia de Manresa a Berga 

ASCBNDBNTS 
Manreaa , _ | 6*» I 8W l uns I l« t» I ITOS 
o u a n (Berga) . . . . i WM l irio 1 tatn I 16*18 i airao 
Guardiola— . i IOTS | 13*» \ 14*» | 17*3Í 21**7 8 Maur«8a..JL« 

l isseig de Gracia 
Barcelona . . . . . . 

I7Ti0 

DBSCRNDBNTS 
. T50 I 5*X 

OtT.n (Berga)., I n'19 Ttn 
1 8TB | 10-47 

Guardiola.. . 11*30 
12Tfl 
15*51 

Itspres 
/.• y i . ' Corren 

1970 
zrvt 

\'.» 
5*10 
6-00 
6*38 
8-08 
8*20 

M i M | 
14"jn | IT31 
17*37 | 2070 

Línia de Cremallera de Monistrol a Montserrat 

B a r c e l o n a — . — » . . 
Míinlslrol . . . . . . . . . . . . . . . 
Moskserral 

ASCBNDBNTS 

6*26 I r a 
8*28 10*00 
m I n-oo 

DB8GHNDBNTS 

4-31 

7*40 

8-« 
11*46 
12**5 

14-19 
If f» 
i r x 

17^3 
19-20 
mm 

Slor.!íorraL·___j 
UonUlroL. . . . 
Barcelona. I 

r tn i w n i utn i ira i 191a 
9D2 11*20 je^r. It l̂O 20 00 

IltH I 13-* I 18*01 I aow I a-28 
U] Aquaai trea circular* «olamaui ela dia» 7. 11 a . as j 2) da Juliol. — 4, II , 15, J8y í i d agoat, y 1, M 5 • & d« saiembio. 

ta) 
8*.a 
a-/n 
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LA VEO DB CATALUNYA 10 agost da 1912 

Govern civil 
A s s u m p t e s M u n i c i p a l s 

' E I governafdor, ah <wquesta dato, l ia 
Ucspatxaf d s assumptes s e g ü t í K S : 

A p r o v a c i ó dels oomntcs m a m a p a l s do 
C:«l>rau da' M a b u ï S , í 'og-ts de Torclena, 
G a y à . PüJ le ià , Sann C e b r i à d e iVai la l -
ta . de 1311. 

A u t o r i s a a ó de l presupost municipal ex 
i raord ínaTi dc Santa P e r p è t u a Ue IJVÍo 
guda pora ' i oorremi any. 

Censura a b esmenes als comptes mu-
rúcirxds de Llcronau .dc 1902 y J903, 

DodanantSo incompcient pera c o n è i 
xe r del coenrs do d o n JoscpH A n d r o u 
pera que Ji sia aprovada Ja l imr idac ió 
com a i ronda tAn "de oonsume de Sitges, 
de 1901 a 1905. 

Disposant so t o rn in A-aris d ipòs i t s pera 
responJdro de l a r b i t n de clavagrucfe» 
d'acruc&ta d t n a t . per haver justificat e l 
seu i ^gamcn t . i 

Ordenant a l alcalde de Pap íM ingres
si a l a ' Dipos imrfa ProvmoKiI J ' import 
do les dictes devengades per d o n Jo-
seph Marfa C a b r é , on la r e n d i c i ó del 
compte del s e g ó n scmfcKtro de l oosrent 
iajiy. 

R o d a m a n t dels .-ilcaldes do Sant Porc 
Sakivinors y Tagamanant l a r c s d s i ó de 
ü i l i g c n a e s r e l a u « s ais compt t s do 1910. 

i l ocm r e d a m a n í la r e m i s s i ó dels oomp-
tes ooeTesponents a l any 1911 a l alcal
de dc Sant Pere SaJajvintffa y oonnu-
nant io ab ol nommarneiai; de oamissione. 

D e M a t a r ó 
1 L 'a lca lde de M a t a r ó o o m u n k a aJ go-
VCrnaidor <]ue aceuesta n i t t indr í i l l o c h 
en a i i u e ü a oiutaf u n m i t i n g radioal de 
prooisAa conPra'is suaressos do Gnuio-
l lors . 

E l govemaídar : ba e n v i a í forces a l a 
vehina dns to t . 

D e m à , a la mate ixa p o W a c i ó . se oe-
I d r r a r à a l t re m i d n g de protesta oon t r t i 
T A j u n r a í n e n t . 

E l s h e r b o l a r i s 
í XJna c o m i s s i ó d'itorïxjiasis Tia visi tat 

a l governador <Jud\àn:»oir do qlud l a |»> 
b d a els persegueix] a b dxcusa de c£u» 
s ' introdueixen en modoc ína . 

E l g e n e r a l W e y l e r 
Aquesta tanda ha soctïE dap a Palma 

e l general Wcylnr . 

R e l i g i o s e s 
Bvangeli del diumenge X I dttprét de 

Pentecoslis. 
(Sant Marqh , V I U . 3 1 - 3 7 . ) E n aquel l 

t emps : Sor tmt J e s ú s dols ooofuis de 
T i r . v i n g u é per Sidcm, cap a l mar do 
Galilea per ontre n ó t ? de l te r r i tor i de 
l a EHtóipolis. y l i por ten u n BOU y 
bnut y l i suplicaven enjo h i m p o s é s 
la m à . Y d l . apar tant lo de l a gent, 
l i f icà d s di ta a les orelles, y cset* 
pint , l i t ocà la Ik t iRua, y a l ç a n t oU 
ulls al cel. s u s p i r à y l i d i g u é : oEphphe-
t h a » . quo vol d i r : O b r c ' t Y a l inss. 
t an t foren o1x.Ttcs l e s seves orelles, des
fet d l l i g a m de la seva t k t i g u a . y 
par lava b é . Y els m a n à que IK> h o 
diguessin a n i n g ú . Y oom m é s els h o 
manava, tant mes ho p u b ü c a w . i . y m é s 
m a r a w l l a t s e r m . d i e n t : « T o t ho Ita fet 
h é ; ha fot o i r als sorts y par lar als 
muts>. 1 

(Extre t dc la «Fu l l a Domin i ca l» que, 
impresa en nostra estimada llengua ca
talana, se publ ica a la ciutat dc V i c h , 
plaasa dc Santa Mar i a , n ú m e r o 1.) 

L a «Ful la Dominica l* a Montserrat .— 
T a m b é aqusst any vol la «Fu l l a D o 
mimca l» que a l g ú n d d s aew lectors, 
en n o m d d s d e m é s , p u j i la mouran va 
santa pera fer una \·isita a la Ve rge 
Moneneta, demananth l imediccians pe
r a Catalunya y prcg i in t especialment: 
pera la r e s t a u r a c i ó mora l dels f.Us y 
habitants d o nostra cerra. A n aqueix 
ff l a «FuiLa» s o r t i r à numerada d quar t 
d i u m m g o d'aquest mes d'agost j ^ ' l ma-
Tdx d i a se s o r t e j a r à e l s dos n ú m e r o s 
que d o n a r à n dret als saus possektoire 

a ahar Montserrat , p o i e n i rcCulbr en, 
d Monast i r 50 pessetes cada h ú . p d s 
gastes d o .viatge. L a «visiía» d e u r à fer-
so tfntre d'aquest any. 

Els qu i yulguir t m é s fu i ! s efue los 
d o oostum, linguSn la b o i d a t d'avisar 
com p i é s aviat m i l l o r a l a n y o r admi-
t i is trador. i 

Teatres 
Gran G u í g n o l Espanyo!. — E I p r ò x i m 

dimecres, d e b u i a x à cn d Gran Tea t r e 
Espanyol ded Paralelo, una o>mi>an/í . i 
de vers, formada ú n i c a m e n t pera donar 
a c o n è i x e r en cas te l là , les mil lors obres 
d d repertori d d ex imí artista AlfiVid Sai-
o a t i , escollides entre les m é s mora l s y 
m é s aplaudides. 

f » B A T H B T i VOLI - Gran companyia <\o sani ia-
* la dirtBUi» irnli Sra. Hüiloa y Kzpeila. dn la 

qua rurmen part IM prunoroi tiplas conaol BaiUu. 
Pura Montoro y l.luiaa noiiriguez. — Demà. d u-
mnnün, a rtoj q u i r i i de qu^lro. Butaques, 2 pies.; 
oiilrjda. O ó.'. 4oclsa. 4. Primor «La reina delaa 
nntai» . per P. Uontoro y M. l'sdrola. Süsón: «Rl 
prliiclpe Casto», per P. Moatoro. Tercer: Kl deliri 
da l'òxlt c: acies) 

L A G E N E R A L A 
rorllable Joya del maslre Aiasden vivei . — Nit. a 
doa quarts de deu. Butaqusí . i plet.; entrada. Vi i . 
Prlmar: «Rnteüauza lU/ra». par Uuiiia RodrleuMt. 
Sccdn: ' i aclea) 

L A G E N E R A L A 
o * n o i o a s a e r o i l o í e i a l e s • l e i i c l o - e i C . Ballloy Llnl -
sa l iodngi íaz Kl combiedBla tasluoaitat (>n deco
rat. Tesllinrl. alrús, &—To'a eu-liea <l„i Genera
la».. — Kn ensaiir. la sanuela de cran espectacle 
tl.as mujeros da 3. Juan>. — Ariat. «La coclnat. 
Se doapaua a coniD^di ir ía . 

T n n t r A H A m i r h Or«n companyia d e s a r 
I t l d i r t ) OUinibn i , y opereta, dirigida . 

Itlcari a ü o l i y Juií.i vivaj, de la que'n formen 
pari la iieulal Pilar Marlf. Angelina Vilar y IVp 
Vlfias.—Demà, diuraa:i({«, II d'aRO»',* ires quarta 
de quatre. Kspeciai. Xicilntlma. Primer La nsto-
sa aarsuela «l.a seiiora Itirba AÏUI». per l'ep V I -
nua. — Segóo: l.a aamieia an un ncia obra pre-
düecia de la cenlnl pilar Manr. t\a% es lre i ias · Me 
son nenolicl) com o:>sequl a sos admiradors-

i- I I , anonleixement loalial: Inaucu-
del GHAN O.UUÍNOL K8PASVOI,oxrliuivea 

jue-
por 

oncorrenla • les Fan dona de tarda. — A lat ala. 
KKtra 45 cèntims. I i n m s n i 6sl l . 

L A G E N E R A L A 
per les sonroretnn Mant Vilar y Tornarolra y ois 
senyors Gdell, Vlfl·ia, Rubio y l'eminent tenor 
Josoph Garcia Romero. — A rtoi quarts da dau. 
oxira, 15 can'.lms.—Primer: l/opereta aa un acte 
• Moliuos do vlonlo».—SagOn: La opereta en doa 
actas 

L A G E N E R A L A 
d'inlerprdtacld y presantacld mcoroparai· lo— 
Gran « n m e n l de cnors y op-retn. Triomf do la 
companyia.—Dlmars, <La alegria dal batallón».— 
I.H setmana pròxima estrena de «l.a coclne».—Rn 
preparació tLaa mujeros de ü. Joan».—»> despat
xa a comptadurla. 

G R A T I T E A T R E E S P A N y O L 
Avuy, dtsiapte, nl l , s lea nou, v demd dlumen-

ce taMa y nl l . Cine y quatre gmn.i atraccions.— 
prens populars. 

D.mecre?. 
ració del ORACI VUIMIIVU norAn IVI^O&L.'IU·IVOI 
da les millora obre4 dnl Gulgool Itàlia. — tiolalls 
per cartells. 

A N Q E L U S - M A L L 
OUAflRO OBTÍMAN9 

Itambia Catalunya, 7 - Telèfon l . r n 
Ba'ectes audicions mtialents pels maravcllosoa 

InslrinuentLite lama universal PIANO ANGBI.l'S 
MEL·ll 'AVn d» 88 y 65 11018', ab PALANCA de 
PRASRIG y b a t o M m a l é ò l o h a . flnlch que Imi
ta por compte» la puttacld dol pianista per medi 
de! MBI.<>IW^T, «Is DIAPRAGMKS PNBPMA-
T.'CflS y r A R T l S T Y I . K (nnienU oxr.lusWes del 
ANtlKI.t'Hí. ANGKI.U3 OHO' BSTA MHI.OIIANI.. 
ún lch qua Irt rctiistros d'orRiie, aplicable a iots 
els pianos. W E L T H MIGNO.v. miraTell·is Ins lrn-
menl que reprodueix rexerucld personal dol» 
crans pianistes. Dityi 'KSTii iON A SI.NKONICA y 
orotiKSTHiasS EI .BCTRICilf l . Kls millors apa
rells musicals del mon. PIANOS RnNIsCH. G t U -
n H O G K K -IANS, MAB3UAI.L. nilINSMI'.AD. WIN-
KKI. i lANN. KRAt'M. etc: Harm inlums KA-tllIBl. 
R I K L . OrRilOï R. K. WAIXIKKB y Cle. «Or.md 
Prlx» Brusflles. 1310. Nena rotllos da y i5 notes. 

Comissió deportira ilel cim del w m 
SALUT Y R R C U l t a - n a i n i . tarda: Gran concert 
per una ronomnnada Bnnrla de Professora. Qrnu-
xadon. Cnrrouael.—Pulxlnel·ils. —ClnematOsraf 
de da t2 de la ull—Dislracclont Tarlns, & 4. 

J a r d i n s d e l C a f è d e N o v e t a t s 
niMB Al . A :.!•'. Ll .IURR. — Da 9 | / í a 12 nll.— Ha-
trenes lots el* dies. — HNTBADA L I . I U R B . 

S a l ó C a t a l u n y a 
GranduVi Cine. Notable quintet. Local liermo-

nlssiin y vontiiar. —Avuy, dlssaute. programa se-
lecie, eairenantse: 

La ilusión de las tablas 
Retrato fatal 

Amor, placer y muerte 
Bilraordlnari èx i t de les magnlflquas poitcoiea: 

E L TAMBORCILLO 
A la conquista de la felicidad 

Actuall·Iades Qaumont 
y altres de verliable iniorés. — Dilluns. Moda: 
CINC» KSTIlKNK8, C1NGH. entre elles la bonica 
pelicota en colors, da la casa Gaumoni, 

P U L G A R C I T O 
Tols els dies programa Interessant y varlal ial 

millor de Barcelona! 

S a l a M e r c è 
Rambla d'Estudis. 4 

O b e r t a tot l i a t i a d e 4 t a r d a n 12 n i t 
CATALANS: 81 volea passar nnratoda 

'I'MI h u m u r y u a a •»•• >ria divertida, vlal-
lAu la i 

G r u t e s f a n t à s t i q u e s 

EL PALAO DE LA RIALLA 
Vlí lons panoràmiques.—Gransalracclona. 

T U R O P A R K 
Pari; y Centre da Sporls, favorit da la societat 

ole^anl. De quatre tarda II una ntL—Banda doCa-
fadora de Barcelona. — Kxlt de In rondalla All A-
OON INVKN<:iiil.B. — Avuy. dt·sapte. Castell de 
fochsarlií lrial- .—DoraS. tarda, pulxlnol-lis. s*r-
dmies y Koncaila Ar>co'ieta.-Dilluns, darrer dia 
de la liondallu —Grandiosos sorpresos aviat. 

?r>cilnllms, entrada de passeig, Z i c e n l l n u 

Gran Saló Doré 
Aruy dlssapte. liormOs programa 

de pellcolea y grans atraccions 
G B R U ANS I .RAU balla espanyola 
PIIETZMANS. musical exéntricti 

MAÜTIN, venlrlloqne 
L'eminent cantanta d'alrca regionals 

LA TORRERICA 
Avuy debuta coloa-uls. Local frosch y ven

tilat, ol millor de Barcelona 

U i 

m 

S t a t a n m P a r i 
Gran éx l l de la Setmana Catalana. Rsban pol 

I.ore de calalunyn. dirigit por don Joan M Ü 
Toies les u l l i Sardnuos per l'acrelllada cobla I 
reda.—Doma diumenge, tarda, Globo Monlgolli' 
"SnlurnO" irlpulnt per rintrepll Capità POBLI,.-
Ml , gran sorteig do monedes d'or. 

.1 magniflUis promls, 3 

E n t r a d a d e p a s s e i g , l O c é m i m i 

L A R A B A S S A D A 

HOTEL-RESTAURANT 
OBBHT TOTA LA NIT 

Gabinets particulars. — Cuina da primera. 
Porvey a Is carta, cubarts dasdocliich pies. 
Uns a les 10 de la nu. — Telòlon núm. w l l 

CONCERTS 
en el sald-Menjadir dal tlestaurant da 
una a traí tarda y de «al a non ntt 
par uaa orquesta da profossors d-rl^lti 

pel Mira. Pftrei cabrera. 

Atraccions americanes 
TOTA LA NIT 

flcenlc Rallwav. Wàter Ctrile. n^wilni 
AIIOTS, Calta-Wallc. Casa Bncantad». Palau 
da Cristall, Palau de ta Rialla. Passeigs, k. 

T r a n v i a d i r e o t a d e a d a l a 
P l a ç a d e C a t a l a n y a n L a R a b a a a a d a 

ta 

A v i s o s 

Impríaiit Societat Inflastrial 
necessita persona de mit jana edalab 
c o n e i x a m é n U y molta practica en 
e l · i " ^ de c o n s t r u c c i ó y m e c à n i c a , 
pera ocuparse rocla tamenl operaris. 
Serà preferit q u i s àp iga l ' anglés o 
nocions. — DiriRirse per escrita I n i 
cials V. D., RMa. Centre, 37. Anuncis 

T a l l a r l r t r "««tre do primer ordre pera 
• a n a u u i B e n y o r y senyora falla casa 

llnd6. Hambla d'K«tiidls, (l Pera la ir.alel-
xe casa He naceiüila un mosso practlch y 
ab moll bones referenrie». 

C o m p r e s 

A l l · i n i o a or. pia ta, plau. mon»-
n ^ M . í i a j K S s » % natadorai .̂o 
paguen preus molt a iu . carrer Cardenal 
CaBana». número H, botiga. Josepa Nunex 

V e n d e s 

O O B L E S D E L· D I S A T 
• BxpoalclA permanent. -
D O R M I T O R I S - 8 A l , O N 3 

M K N J A O O R 8 . OBaPATXOa. * 
Bspacuiilai ou ela d'estil angiaa 

MeBdlzabat. SBy SO, y SL Pau, SO, Si, N 

A PLASSOS M O B L E S 
S I L · U B R I B · 

L A K P A R E a etc. —Sant P a u . n ú m . 5 1 

f e S w r a ' etiarnicion' usades.—Placa 
b H U w e aal Housuccéi . n.* 1. har i i -r ia . 

D S c r ' l · i c Sramofónsuper iors .mol tha-
L > l c > V . I I o iaio: te poaen provar.—Ca
rrer Mendlxílial. n ú m . U , primer, segona. 

ï o r r a p t r a v m d r e % \ r < ï i ï ; 
M i a Sra. del Coll. sO do lo a 12 y iie J J I. 

L l o g u e r s 

H e r m ó s x a l e t k T í n i ï ^ . 
Informirse l queta de res tac lú superior 
del runlc-ilar. 

P i A N O a . r armoniiims do lloguer. de;do 
flploa. al me», a Blecer, Hruch. X Ex-afl-
eador r n-uarador deia rasa Krarddo Paris 

S e l l o g u e n B I ^ S W 
Carrer Arcli del Tealre. nflrn. M. barliorla. 

A n u n c i s 

Gela t ina de Carn de G a l l i n a 

* a a n a t a l k » ptaa» 
S . U a ' S l « i > a t « . B a r a A a U 10 

COBA SEGORA í AVIAT DE U 

M i i a f C l i ï s í s 
E L L I C O R L A P R A D E 

(a el millor dels ferruetnosos. no eane-
grcix les dents r no cansa estrenylmonL 
Diposita iotes lea tarmacies.—Coiiing & 
C . : P a r l a . 

M e d i c a m e n t s 
CUmicametil purs, oipecincha farmicdu-
lialls y aiguas minerals, se reben directa
ment dels punts d'orlsan. K/.MMACIA DB 
I'OTTA Y HALTA,Kambla C a U t u n y a . n ó -
a oro I . cantonada Honda UnlvoraitaL 

E M P R E S A D E P O M P E S F Ú N E B R E S 

Societat A n ò n i m a 
La fflésiniporíant m n a n r a , M snciiísais ab t e l é fo i Ceatral, M m , H teléf. m . - m T S i ^ ^ S t j S S ^ ^ ^ ^ A 

A r t o n i * L A E G I P C I A ó < l ' ú a i e i r i ineraria i » p o i i a e t i C i m b r a do :):-,••>:•.. -i i. n o i s r r i a t c ipar lefac to ssaso quo ÍIÍ.-.Í 
U I ( í l l l l . p r é T l a i a e a t dei laroelal .—SOTA: Uimarat jr r í p i l aarva/ u u t oa la c a p l u t com fora d'ella. Imp 

S'ha p o s a t a ia venda la 
LÀMPARA IRROMPIBLE 

R a m b l a d e l e s F l o r s , 1 6 

I CilJtroUaMCíieiinti 

O r . G . S c h w l d ^ 
1 íHfiMt»;r»Jo·lttiite 
SSjrítraRoMoïríCitft 
jDir tz tnewHal j / ·o 
HyDuraza drl Oido 
1 pcrcromcDsq·suM 
J rrrcisí..ifn-*) ns?5t 

r ARMftCIAl'fDDActS.AlSINA 
f BARCELONA 'K ï .X CSWlTO 4. 

0̂  
Més d e 4 0 Q 0 persones 

poden lusttncar a r a y la perfBcold 
a b q u e a q u o ï i a c»m fà l'axam'-n de 
la vista pers l'aplicaclO d« lenle» o 
iilloros. 5l voslOtA alcuna dillcultat 
als orfruans Tisuali, raRl totseeult a 

ahont. ali aparells malematiclis. se II 
üira si deu o no portar lentai; essent 

aquesta operacid completament 

G R A T I S 
Pabricaciú do cnstalisy montaree de 
totes classas. aesons prescnpclü dels 
senyors ocnliales. Venda econòmica 
da blnocloa p r l a m A i i o h a y altres 
classes, sempre dols mes avensau 
sistemes, y lot lo que a la Òptica se 

refereix. 

Boqneria, 22-canto Raurich 

E l C i f r a f o d e £ 
fTiajneEla Cr^nu- t; 
l.nr E í e r v e s c e n l o g 
B l s h o p e e e l m c j o r 
r e í r o s c a n t e qne ee 
conoce. Puede to
rn arsetodo e l afio. 

DclicioBo como 
bob ida m a t u t i n a , 
obra c o n enavi-
d a d en el e s t ó m a -
go k intostinoB. 

D E S C O N F I A R 

•suc 

O i S H O P a 

I n v e n t a d o e n 
1867 por A l f r e d 
B l s h o p , ea insus-
t ï l u i b l o j - o r a e r e l 
ú n i c o proparado 
puro entro los do 
sn c l a í e . 

E x i g i r en l o s 
frascos el nombre 
y aofiaa de A l f r e d 
B l s h o p , L d . . 48 
Spe lman S t r e e t , 
L o n d o n . 

O B I M I T A C I O N E S 

UPIEL 

La medicina depurativa racional es un 
medicamcntocuya importància nadit igno
ra. No quiero haMar naturalmente dc los 
rantastkos medicamentos que aparecen 
cada'dia j que &c anuncian por propagonda 
màs ó menos lisouicras; estos son mas 
peügrosos que útiles, 

Quicre hablar de ona medicina seria, 
cieiitilica, lenicndo por resuliado, no sola-

j meniepurgarla sangrede los n H u m o r e s •• 
(matenas agrias), de los • V i r u s • que Ic 
nan inTadido, amo lambien rccontlitnirla 
por decirlo asi, clarificaria, dcvolverla su 
composición normal j ponerla al abrigo 

| dc toda corrupción últenor. 
E a lat enícrmcdades de la Piel, por 

cjemplo, que se oiaaifcstan por 

B o t o n e s , H u m o r e s , 
E c z é m a a , F u r u n c u l o s , 
H e r p e s , S a r p u l l i d o s , 
R o j e r e s , P í c a z o n e s , 
A p o s t e m a s , E n f e r m e -
d a d e s d e l c u e r o , C a b e l -
l u d o , E v a c u a c i ó n d e l a 
n a r i z y d e l a s o r e j a s . 

| donde la sangre infectada IICM à la» di 
«trsa» regiones del orgamsmo los virus 
morbidos que las envenena ; en donde la 
niel y las mucosa» se cubren de Botones, 
Rojeres, U lceros . el Oipura t ivo R i -
Chelc t produce un rcsultado casi insun-

' l à n e o . 
Ataca direclamsnte la causa j acceso-

namente los efeclo» de la entermedad. Bajo 
acción el germen se dcstruye r. por 

{ consiguieote. no hay de temer m.'is las 
mani í e suc iones qne provengan de s u c; -
tencia • • 

Adcmas, el sujcio que padece O e r i n a -
tos is (enfermedad de la piel) està "préve-
nido. por decirlo asi. por lat mani fçsu-

ciones exlcriorcs que se encucoirc amena-
rado de pcriubaciones internas, ligadot 
por su origen raismo. ú las que se pro-
ducen en l.i superOcie de la piel. F.so es 
como una ndveitencia característica que es 
menester lener muebo cuidado. 

Nos es superfluo decir que tal adver
tència no es atendida en la mavoria de los 
casos, roieotras que seria tan (acil en esle 
•momento, por el empleo del 

Tratamiento racional 
d ó p u r a t l v o 

desembarazarse, dc una vez, dc una inco-
modidad eiierior desagradable y de un m.il 
interior muy temible. Una vez lerramado 
el tratamiento, la sangre viciada no sola-
mente està purificada. »ino que està rege
nerada. 

Adcmas de la certexa de la curacion, el 
Depurat ivo R i c h e l e t aun ofrece vemajas 
preciosas. Estàs consisten en la simplicidad 
del tratamienio que no exige ni descanso, 
ni cesación de trabajo. 

Todas las personas que necesilan refres
car, purificar, clanlïcar la sangre y desem-
barazarla de los humores que contiene ban 
de hacer uso de este depurativo y asi 
evitaran los gastos de medicamentos > 
iralamicnlos sin rcsultado que anuncian 
por todas partes. 

Todos los ensayos luvicron buen í x i t o , 
y no se ha nroduciúo jami'is una recaida, 
despucs de la curación. 

El precio del tratamiento es proporcio-
nado con todas las condiciones de la for
tuna. (Existc también un tratamiento p a n 
los niúos de S anos basta i6. | 

Acaba el seüor R I C H E L E T de instalar 
dep^silos de su tratamienio en todas ias 
boticas y droguerias de PUpaúa, 

Un folleto. en lengua espafiola, traundo 
de las enfermedades de la piel, ha de ser 
remilido grutuitaminte, por los deposita-
nos, ú todas las personas que lo piden. 

Para oUtner ÍBSlUlOl jrwíail.iBiTilf or folUU, 
b'Ul·i Hinyiru al irMOr 

L . R I C H E L E T 
i J. rue Gambetla. cn Sedan (Francia) 

Barcelona: Vicens Ferrer, Còrners, W: Pll. 
Vulaly llilias. Montcada. 21; ür. Andraul, 
R.'ila. Galalunya, 06; J . llrtach r C *, Monl-
cada. W; :«udor y faròs, Porlal A n u l · l i : 
Josepli.>eRala. Itbla. l'Iors. 4; ViladoL niil;i. 
Caialnnya. 36: Serra. Pelayu.O. Ceiilred'Ki-
paclilclis: Vda. Alama. Passatge Crèdit,!. 

Gotes Tonicas Neurosténicàs 
p r a p a r a d a s p o r J . S a a t a o a n a . f a r m a o à u t l o l 

B ^ S ^ & S S ^ É S g & S S S ^ 
i>esp'.-riaa L n sanai do iu>ilar. l o a t a a n f r i ; > r m s ii 

eeSi i M w p w m W a s s U a g e t m c>iTaie icjaM,aipj;> . i i r t i M i . u · 
«ue ton massa treaiUi m s a i u i , «a.'ralzaa l a u m l i . i. D i r m -
samenla, anèmia dair^py de a a i maaitattaaiiai a s i : Ji^ixuifc 
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MAQUINES, ÚTILS Y FERfiÀBEHTES 

i 

ü 

m 

i 

P R E C I S I Ó 

P a n a l g t H É S I ^ wütk i , p r a i . 

M A L D E C f t P — M I 6 R A N V E S y t o t a c l a a . e de 
D O L O R NERVÏÓ8 CALL·IA a l a c t e y C U R A ab a e g u r e l a t 

ab los f a m o a c s 

Tabletes Kamnol 
( J a r o n l l m q u e no conte

n e n a n t i p i r i n a , op i a l 
b r o m u r s . 

E F E C T E M A G I C H 
C a p s a ob 1 2 t a b l e t e s I p t 

P e r a l e a S A N .3 b r u t e s , 
g r e i x o a e a o fluixos. 

P e r a ' l a p r o p e n a o a o r .ON 
( í E S T I O N S — F E R I D U R A . 
P e r o lea o r i a t n r e s p r o 

p e n s o s o CUC H 3 
, no b l h à r é s m i l l o r quo'l 
' L I C O R U o VIDA í í r , w t n O X , 

C u r a e l R T U M \ p e r c r ó -
n i o h q u o a í g n l 

P e r a d e t a l l s y r e f e r è n c i e s F A R M À C I A M O R A T Ó 
P a s s e i g de S a n t J o a n . n ú m . 77 . — B A R C E L O N A 

AnSllsK qulmlcba, Uicroscóplchs. Bai:lcrlol<>8iclii. 
Reaccions de iniaunltal, aglulinaciO y desviacid de complement. — Cultius, 

Vacunes. Sueros. Aní i i i s lsde orina. sang. pus. exudau. eiputs. e tc 

T r e n c a d u r e s ( M e r n i a s ) 

Se curen ab ol Uni^uer liegrlador. pera 
cruduar la pr-iasid a v nunuil del pai·.ieni. 
per retonlr l'.-s Irencadures raboldes y U 
curacid de los recents, n* )y a nesseioi 
nu. conslrult per resiiaci.iluta R a m ò n 
M a n i . Brasilers n-ixlbli-» n'n' ba 3 2.1.6. 
8,10. I I y 19 pes ié les un F a l x a a h l a i e a l -

Ïa o a pera eviírtr l'abort y la dilatació del ventre, raciinasados par los e.'nlnenclca .né-
inues d'ICspanya. a I ; , 1. y H pcsselss.—Iia<palx: da 3 a I y de a a «.—Oran auortll an 

obJoclesdeKOiua. —Uareelona: C a r r a r O a r m o , S l . botiga, S I I t a a a ' a d a r . 

Fàbrica de Flors, Corones y Plantes 
y tot lo qae'a n e c e s a l t a p e r a f e r l e a 

A n t l t j a C a s a . — T . C O S T A 3 . — P a l l a . 1 3 y 1 5 p r a l . 

S a l v a ' l s n s a s e ! R e g e n e r a d o r d e l ' I n f à n c i a d e l D r . C e q 

Producte superior pera afavorir ol desonrjlllo da les criatures, la sortida do las 
dfnts: curt Ira er-ipelons r.'.rroruloies y ta d··i·i·itat cunsdnlla dels nens. 8L HllGKNK* 
RADon DK L'ï \KAN'ClA BStI, » n . COQ. compta abmÈs «la n anys d'òxlt. —Sa ven ea, 
las Farmaeio.s: D.pòsit general. Parmicla Bianqué. ROMbA Ull SANT PAU, NUM. 51. 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
L ANTI-CVTAIIKAL BORBJNBT. as al voritabta aio! •.iii.·.b soreiitai para curaraa 

pochs dies la CO JUi{i.ili;:l;{ v ilROÜ j ü i r i j y tota mon i da tot da les orliturai. •* 
m n é t c a i + a * farmàcia Jal aulor: Gir Inri . ndrn. I L — Doctor A n d r a a . - ! . « -
a - » * J j w a n ladol y Rambla da lat Klori, aú inoro L 

Lín ia del L i tora l 
4SCBNDSNT3 

l í í r t e Corren Onn . Om*. 

Baroetona. 
Badalona -
Wonleal.. . . . . . . . . . . . . . — . 
uaanou • — — 
Mataró - . 
Arenys 
liianaa . . . . . . . . . 
Uiopaime 

4'I3 r» 
Vil 
*•« 
&-« 
riTi4 
i r a 
Tt8 

13*10 
13̂ 29 
13'» 
i r a 
1VI5 
M'M) 
IS'M 

IS'M 
IS'tS 
wm 
ic-/t 

n-aa 
18*10 
wai 

l i r ó 
inn 
i r i s 
avi 3 

A me* dels trens Indicats, ne surten d'altres de Barcelona 
Blancs. a les 8'30-irC6 y l»*00. 
Arooya, > R·a>-M*i»-I2'0&-llWy aa. 
Maura. » 5 'i5-':·oo-e·fle-8·a>-9·oi-io·oi>-i2iQO-ir«»-

H S » — i r a um mmu y «*«>. 
Matnoa. » vo—Ton-^-io-noi—icoo—Il"^o-l^·C6-l^·^5— 

t 6 * - l T - ^ - J l ^ - l » · 4 o - ^ 9 ' - l » ^ o - » y m'oo. 
Uoneat a 5 ·45 -< rao -T0O-n»-SW-!>·01-« ·3I - IO'UO-

lo·i·i-i i·aD-ii·si- iyav-i 'J· i .· ' - ia·as-nK-ivoo 
—is-ao-ic-aa- ITOO- ITSO— IS-IO- w * » — i m -
irdo-yna y n m 

DB8CBND8NT8 

Omn. Correu 

l!m palma.... 
lUonet....--. 
Aroays 
Mataró 
Ma-nou. ..... 
M o n a a i — -
Ihidalona.... 
Barcelona... 

9'n 

fl·lS 

T51 

8M0 

8*10 
tro 
T M 

10*-
icr» 
lô as 
io'e 
ii*— 

Om». 
16'» 
i r a 
líTlO 
up 
tiroe 
lí-13 
i r » 
IM8 

itra* 
20-11 
21*0» 

£1'ÜS 

Sn 
A mfts deia trens lodlcals, na surten d'altres pera Barcelona' 

De Blanes, a les 13:11 y 16 » 
Arenys, 
Mataró. 

a Maanou. > 

» Monjal. » 

ü·Sl-TOO-H'J»- 13-06 y 1715. 
I · IO-BM -S -S -TI»-81» — m - U ' 1 5 - l l 'S»-

iyar-i4·i»-i(roo-n··jíy two. 
5 '04-«-iï-TI»-T«-8'3« -9'Ï*-I!·SV-12-01-

Irtl—M'ia-M'M—l6^l-tT3»-18X»l-iy3l 
—IÍ«6 » a s m 

5'IO-6^9—TOO-TVB — TS) - BTO-triO-ÍTIO-
w i o - n • IIJ-I rir—IÍ^J—i'^3>-i 3TÏ>-i m 
—I4*%-U,3D - 15'16—IS'SO— 1ÍP3B—IS-!*-
nli ww.w» m» y t r o -

Lín ia de Barcelona a Martorell y Igualada 
Ba-rei ona 
M S M g de Grada 
Martorell 
C.ipellade* 
Uualada — — « 

ASCBNUBNTS 

m 

• a 

-341 

lOTM 
I0'54 

12- « 
13- 10 
i s t i 
15'S7 

ITf7 
I8W 
18-48 
ar i s 
a r w 

l íua iada — — 
Capeltadet 
Mariorell 
Passolf de Gracia . . 
Barcelona • ~ 

DKSCBKDBMT8 

c-ao ni 
mil 
9*81 

Lín ia de F l a s s à a P a l a m ó s 
Plassi 
La Bisbal 
rai·ifr u«el l 
Palamós 

0-20 
T I S 
8*12 
8-45 

trio 
10-31) 
U'M 
I t M 

1145 
15-43 mi 
rm 

iTir. 
1311 
19-IS 
I9·4r. 

iniamds 
l-alafruBSU 
\ » Bisbal-
Klaasa.. 

«•45 
3*20 
4*11 
4"» 

IVM irü 
13*0» 
13-15 

,-,·:«l 
8*10 
Tt» 
TSÏ 

11-45 
irt!» 
13*41 

mi 
ITI5 
14*00 

Bla (ÜïimTOiMaürinn da PÍassa. dos trena, a les i r » y isnfi, auo arriben a Palamós, a tes 14-48 y il-t», toapecuvamenL 
ld. W. 14. d e P a l a m ó s . dos trons, ales 8-15 y 15-30. que arriben a P l a a s í . a l e s I l'W y lT53,re8i>ecUvamuBt. 

A8CKNDBNT3 
Lín ia de Girona a Olot 

DB8GBNDBNT3 
Girona— -
i n t m n 
Sant Pell u de Pal ta rols 
Olot 

8-54 
8117 
8-59 

X 

9-2» 
10*17 
11-15 
U'M 

lOTd 
n a 
1Z-4I 
I3t4 

X 

11-50 
I3MI 
15-57 
10-40 

X 

I5D4 
IS 
17-12 
1805 

X 

n-59 
1819 
I9«l 
2D'44 

D M . — •—. 
Sani Pellu de Paliarols.....! 
Anglès^. - | 
Girona -

4'47 
5'4I 
OT.I 
7-47 

X 
o 

r : 2 

Jm 
10-11 

X 

1114 
I T M 
IS'M 
1416 

M'IS 
15 
IS 
16-41 

Bla trens marcats X pol luprimlrioa is Companyia al* dies qaa cregut coorenient. previ avis. 
m tren mercat O solament circularà ela diasapies, en el trajecte entre Amar y Girona. 

L í n i a de Sant Joan de lea Abadeaes 
ASCBNDBNTS DBSCENDBNT3 

Barcelona. .. . . . 
Mollet— 
IJI Garriga. — 
vtcb 
Ripoll i 
Sant Joan. 

Correu 

6 — 
C'40 
7-Jfl 
8^7 
9-52 

10-10 

Bapit 

8*— 
7-a 
» n 

i r a 
t n » 
U'M 

frane. 

9-35 
lovn 
10*51 
II'48 

m s t e 

13'46 
14- 37 
15- 31 
16- 47 
ISIO 
IB'M 

Hxprti 

ITIS 
17- 48 
18-25 irn 
IS)-» 
í i 18 

Traar . 

19-48' 
M M 
21-05 
H M 

Pam Joan..-.. 
Rl l io l l . . . .—„ 
vich 
La Garriga. ... 
Mollet. 
Barcelona— 

rrdnr. BTprrt 

6--
T -
7*37 
e-ti 

6*-
• 15 
717 
8-11 
!>•« 
9*»l 

Jít*t« 

T20 
T49 
9*84 

10*50 
11-13 
ino 

Tranr 

12*40 
13*48 
1470 
MW 

oemn 
14-24 
14-43 
1603 
rTM 
ITK? 

16̂ 1 
ITM 
IBM 
19-15 
ir23 

MM 

0 M 
MM 

i s l f 
IP-fl 
•••O-JÜ 

x 

17-10 

g 
MM 

Línia de Barcelona a Va l l s y Pioamoixons 
ASCBNDKHTa 

Correu i U t u t e r \ t i e n t e r 

n a r r c l o i u — . 5-08 12*35 9'nn 17-47 
Pasaalgda Gracia. V » 11*48 9*13 18*00 
vtiaftaoea. _.. T i a i i-.n u n s ml 
Sani Vicena .* . .^ 7iM ISM 11-37 ao fi 
Ko<ia «'II 1*53 — 10(40 
Vatls. - . me 16*48 - 2I'3I 
Hcauao4u>na I6W — «'40 

A mes surtao de Barcelona quatre trens, a le.i 5-20—9-30—1170 
r 18*16. par ta llfiia de Vilanova, qus arriben a i<aat Vicens, a 
las T41—11*36-15-01 y ai)'13, respectivament. 
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Roda _ - . 
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K mai surten de Sani Vicens clnch trons (par Vilanova) • 
et 8 19—Ttll—lO-tS-iri » yiu-js, <|ue arriben respecllvamenl • 
larceiona a lea 8-08-9*i»-l3-a5-ITH y MM. 

Línia de Molins de Rey y Martorell 
Sortides de BARCRI.ONA (Kslacló) pera MOLINS OB RBY: A las 4'17—3118—7*28—9*00—11*00y IfOO. 
sortides del BAIXADOR (Paneta da Oracu) pera MOLINS UH RKY: A les5S»-<l '20-<i·*>-Tll-8 'C!-9*l3- l·r»-l l·t3-l i-15-l«»· 

<4·»-l4·30-I8'IO-ITt5-l8-a5-l9'38y 20-39. 
Burlldns do BAItl lKUMA IKiUcló» pera MAHTORBLL: A lat r.'W-T·»—im-ia'X)— 1100 y n fT. 
Sortides del BAIXA DOB MaaMg de Gracia» pors MAHTORRl.L: A Iei3·20-7'41—9l3-12-iri—12-4»—14-13—lliiO-ITlü—18 yar:»). 
S w t M M d · a O U N a DR RKY pura B.VRCBLONA; A las 5'5I-6•3(^-7'»-T^.I-«*37-»^l-IO-ll-it-2l-l2'06-|-2·2»-l4-OI-l.'-.,»- IB'aS-

•TSI -1T4I -I8'4I»-1»-10—20-!M y Sl-fli 
flortlde» de MAHTOHBt.L pera BARCELONA. A ta* « - 4 ï - 7 i ) 8 - . 8 · 0 8 - 9 · 12-12-08-13*11 - 1 6 - 0 6 - I T I I - 1 8 - . » y H « > 

i t i n e r a r i s p e r a ' l s e r v e y d ' a u t o m ò v i l s 

Empresa d ' a u t o m ò v i l s L a Hispano Montanesa» 
R e g r ò n d e P o b l a d e S e g u r a T à r r e g a 

Surt da Pobla de Segur a les VTi) y arriba a Tremp a les 
6-36.—Surt de Tremp a les Too y arriba a Sant Salvador 
a isaS'OO. — Surt dn -vint Salvador a las 8115 y arriba a Arlusa 
del ScRre a los 1013. — Surt d'Artesa i i i Segre a les 10-30/ 
arriba a TOrrega a les 1115. 

D o s d e T à r r e g a a P o b l a d e S e g u r 
y v l o o - v e r a a 

Surt rautonióv i i de Tarretca a les liao y arriba a Artesa de Segre 
a les 11-00. — Surt d'Artesa del Sesro a les Il't5 y arriba a 
Sant Salvador a les 16*30. — Surt da Sant Salvador a lea I t M 
y arriba a Tremp a lea ITOS. — Surt do Tremp a les 17-45 y 
arriba a Pobla da Sacur a les 18-30. 
KOTA. — Aquest aulomóvl l en l laça ab el tren que surt de Tlrraga a lat I5'00 >• arriba a Barcelona a los 21 00 y ab el descen
dent de Barcelona que surt a les7-15y arriba a Tàrrega a las 12-20 pera arribar a Pobla a les 18-Si. 
AdomAs, n'hi bS un altre que surt da Tàrrega a lo> 13*00y arriba a Artesa dol flegra s let M 'M y s n r l al dia soguent d'Artesa 
del Segre a les C del mati y arriba • les T30 a Tírrega, enl laçant ab el tron que passa a les KKI y arriba a naroeloaa a los i.r.M. 

S e r v e y d ' a u t o m ó v l l a d e T à r r e g a a V a l l f o g o n a d e R i u C o r p 
Sort de TArrega a lea I2'30r arriba a Vallfogona a lea 13-15. enl laçant a Tàrrega ab el tren que sdrt de Barcelona a las 7-15 y arriba 

s Tírrag» a les li'M. 
A l 'ettacló del Mort se dMpalxon bitllets comblnaU nus s Tremp. 

Companyia d ' a u t o m ò v i l s de Calaf a Seu d'Urgell 
Surt l ' sutomóvi l de Calar a les 11. — Surt do la Sea d'Urgell a les 3 de la malluada. 
Arri tia rautomOvil a Celala IM9. — Arriba a l a 3 n dUrgal ia les 18. 


